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1. SERVTÇOS PRELTMTNARES

Este proleto contempla a implantaçâo de um Ecoponto em um imóvel público situado na locâlidade de

Vila São Rafael. O lnstituto de Qualidade do l\y'eio Ambiente (IQUA[.4A) é o órgão que deverá gerir e

fiscalizar a execução destê. Seus serviÇos preliminares contemplam implantação de placa de obra,

locação com gabarito, demolição ê remoçâo de alvenarias e dâs coberturas existente, e raspagem e

limpeza do terreno, confome as descrições dos itens a seguir.

1.1. DEMoLTçOES E RETTRADAS

1.1.1. Cí043 DEMOLTçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS SI REAPRoVEITAMENTo (M3)

Exêcutar a demolição da alvenaria e remoção do entulho. Todo o material deverá ser retirado com

cuidâdo para não causar dano ao entorno da obra. Qualquer elemento que for daniÍlcâdo, pela

demoliÇâo e reforma, deverá ser substituído, recêbendo o acabamento recomendado ou de acordo com

o padráo existente, caso o aquele não tenha sido especificâdo neste caderno.

r.1.2. C1045 OEMOLTÇÃO DE COBERTURA CITELHAS CEMMTCAS (M2)

Deveráo ser lomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas as

prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção (MTb) e da NBR

5682/77 - Contrato, execução e supervisào de demolições. E proibido o lançamento em queda livre dos

elementos de madeira. E proibido o trabalho em telhados durante os períodos de chuva ou venlo fortes.

Uso de mâo-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividuâl (EPl).

^ 
PRoCEDII\,4ENToS PAM EXECUÇÃo: As ielhas e peças da estrutura do telhado deverão ser

retiradas cuidadosamenle, transportadas e aÍmazenadas em local apropriado \
\

UNIDADE DE IVEDIÇÃOi Para Íins de recebimento, a unidade de mediçâo é o metro quadrado.

1.1.3. C1052 DEM0LTÇÃ0 DE ESTRUTURA DE MADETRA P/IELHADOS (M2)

Este item remunera a mão de obra a ser ulilizada na demolição da lrama do telhado existente. Todas

as peças de madeira devem ser reliradas do local, sem reaproveitamento.

í.'1.4. co7o8 CARGA MECANTZADA DE ENTULHO Ei/l CAMTNHÂO BASCULANTE (M3) o

CaÍegamento mecanizada de materlal rêtirado da obra a ser colocado em caminhão basculante para
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1.1.5. C2s30 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO RoCHA EM CAMTNHÃO ATÉ íOKM (M3)

0 transporte é de inteira responsabilidade da C0NTRATADA, que deve destinar os materiais em local

apropriado, na distância dê 10 km do localda obra.

1,2. PREPARAÇÃO DO TERRENO

1.2.1. C2í02 RASPAGEi,l E LrirpEZA D0 TERRENO (M2)

A completa limpeza do lerÍeno será efetuada denlro da mais perfeita lécnica, tomados os devidos

cudados de lorma a se evitareÍr da,tos a le.ceiros.

O serviço de roçado e destocamento será executado de modo a não deixar raízes ou lrocos de árvores
que possam acarretar prejuizos aos trabalhos ou a obra. Esles serviços seráo efetuados de forma

manuale mecânica, conforme a necessidade.

Toda a matéria vegetal Íesultante do roçado e deslocamento bem como entulho de qualquer natureza
será removido do canteiro de obra e deslinado a localdevidamente apropriado.

1.3. CoNSTRUçÂ0 DO CAt'lTEtRO DE OBRAS

1.3.1. C1937 PLACAS PADRAO DE oBRA (M2)

A placa de identificaÉo da obra tem por objelivo iníormar a população e aos usuários da rua os dados
dâ obra. As plâcas deverão ser colocadas e mantidas durante a êxecução da obra em local visível,
preferencialmênte no acesso principal do empreendimenlo, suas medidas terão que ser iguais ou
superiores a maior placa existente na obra, respeitadas as seguinles medidas: 3,00m x 4,00m,
conforme especiÍicâdo no orçamento. ,\ /
A placa deveÉ ser conÍeccionada em chapas de aÇo laminado a frio, galvanizado, com espessur\e
0,3mm para placas laterais à rua. Terá dois suportes e serão de madeira de lei beneficiada. Concluida
a obra, a Íiscalização deverá decidh o destino da placa, podendo exigir a permanência ou a sua
retirada.

1.3.2. Cr630 LOCAÇÃO DA OBM. EXECUÇÂO DE GABARTTO (M2) 
L_

Este método se executa cravando-se no solo cerca de 50 cm, pontaletes de pinho de (3,,x 3,,0u 3,,x
4") ou varas de eucalipto a uma dislância entre si de 1,50 m e a 1,20 m das paredes da futura
construçáo, que posteriormente poderão ser utilizadâs para andaimes. Nos pontaletes serão pregadas

4).

tábuas na volta toda da construção (geralmente de 15 ou 20 cm), em nivele aproximadamente j,qp m
do piso
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Pregos fincados nas tábuas com distâncias enhe si iguais às interdistâncias entre os eixos da

construção, todos identiíicados com letras e algarismos respectivos pinlados na face vertical inlerna

das tábuas, determinam os alinhamentos. Nos pregos são amarrados e eslicados linhas ou arames,

cada qualde um nome interligado ao de mesmo nome da tábua oposta. Em cada linha ou arame está

materializado um eixo da construção.

2. MOVTMENTAçÃo DE TERRA
4'
+/

Neste projeto, o movimento de terra deverá ser executado para implantaçâo de alvenaria de

embasamento, reaterro e regularização do sublêito, conforme itens a seguir.

2.r. c2784 ESCAVAÇÃo MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

INTERFERÊNCAS

Antes de ser iniciada a escavação, deverá sêr feita a pesquisa das inteíerências existentes no trecho a

ser escavado, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes ou estrutura que esteja
na zona alingida pela escavaçáo ou em suas proximidades.

ESCAVAÇÃO

A adoção da escavação manual dependerá da natureza do solo, das características do loca,
(topografia, espaço livre, interÍerências)e do volume a ser escavado, ficando suâ autorização a critério
da Fiscalizaçào. \ I

Deverão ser seguidos os projetos e as Especificaçôes no que se ÍeÍere a locaçao, profundidXde e
declividade da escavaçâo. Entretanto, em alguns casos, as escavaÇÕes poderão ser levadas até uma
profundidade superior à projetada, até que se encontrem as condições necessárias de suporte para

apoio das esÍuturas, a crilério da Fiscalização.

Quândo necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo
que assegure proteção adequada.

As escavaÇões com mais de 1,25 m de profundidade deverâo dispor de escadas ou rampas, colocadas
próximas aos poslos de trabâlho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos
trabalhadores, indepêndêntemente de adoção de escoramento. As âreas suleilas a escavações em
caráter permanente deverão ser estabilizadas de maneira a não perrnitir movimento das camadas
adlacenles.

L
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MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO

Quando o malêrial for considerado, a crilério da Fiscalização, apropriado para utilização no reaterro,

será elê, a princípio, estocado ao longo da êscavação, a uma distânca equivalentê à profundidade

escavada, medida a pariir da borda do talude. l\,4ateriais não reutilizáveis serão encaminhados aos

loca s dê botâ-forâ

44
2.2. C0328 ATERRo C/CoMPACTAÇÃO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE AQU|S|ÇÂO (M3) d

A compaclâçâo de solo é o método de estabilização de solos que se dá por aplicação de alguma formâ

de energia (impacto, vibraÇão, compressão eslática ou dinâmica).

Pode ser definida dâ seguinle forma: processo de aumenlar mecanicamente a densidade do solo,

tomando-o mais estávêl e garantindo baixos indices de erosão.

Além de aumentar a resistênciâ a rupturas, sob a ação de cargas externas.

A compactação de solo tem por objetivo reduzir possíveis variações volumétricas, quer pela ação de

cargas, quer pela ação da água; aumentar a resistência e impermeabilizar o solo.

Neste tipo de serviç0, o mais indicado é utilizar equipamentos como compactadores e placas

vibratóriâs.

Os compâctadores são ideais para a compaclaçáo de solos em áreas coníinadas, como o\s O"

saneamento, instalaçÕes hidráulicas, elétricas, leleÍônicas, galerias e compaclação de solo\ em
valetas, entre outras

Quando utilizamos uma máquina ou objeto (rolo manual), que somente o seu peso é usado como íorÇa

de impacto no sentido vertical.

Poderás aumentar ou diminuir a Íorça de compactaÇão somente com o aumenlo ou diminuição do peso

do objeto que está se[do

empregado. Este tipo de compactação somente pode ser utilizada nas câmadas superÍiciais, atingindo

no máximo uma profundidade de 10 cm

2.3. C292í REAÍERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE,

Após a implantâção das alvenadas de embasamento, pade

reaterrado.

MATERIAL DA VALA (M3)

do Ínalerial escavado

.-is/ t-'
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0s blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento

juntas verticas e horizonlais de espessura conslante. Deve se evitar o

observar sernpre a amarração, com a finalidade de maior distribuição

deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere à fundação.

^ 
3.3. coogg lr,rEL oE TMpERMEAB|LtzAçÀo ciARMAçÀo EM FERRo (M3)

2.4. c3233 REGULARTZAÇÃo D0 suBLE|To (M2) -b

A Regularização do terreno é o Ser\iiÇo executado destinado a conÍormar o leito estradal, transversal e

longiludinalmenle, de modo a tornâ-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse

serviço consta essencialmente de coíes e/ou aterros atê 0,40m de modo a garantir uma densificação

adequada do subleito para recebimento das camadas posteriores.

3, FUNDAÇOES

Este serviço consiste no enchimento das cavas, âbertas para fundaçôes em alvenariâ de

embasarnento, de acordo com as descÍiçoês de pOelo.

3.1. Cl)O54 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

As cavas para fundaÇôes das alvena as serão preenchidas em rachões de pedra calcárea ou granitica,

cuidadosamenie assenladas e devidamenlê calçadas, a Ím de evilar poste ores deslocamenlos. A

argamassa a ser utilizada será no traço 1i6 (cimento e areia).

3.2. C4592 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TUOLO CERAMICO FURADO C/ ARGAMASSA

GIMENTO Ê AREIA 1:4 (M3)

e areia, cuidando-se para ter

uso de pedaços de blocos, e

das cargas evilando também

\/

\

Será executada cinla com aditivo impêrmeabilizante de concreto armado, com fck 15 MPa, com

djmensões e armações do embasamento.

4. CONCRETO E FORMA

Será utilizado concreto de Íck 25 l\,4Pa para a forma e execução dos pilares, além da inslalação de laje

pré-fabricâda para o reservatório d'agua, de acordo com â execuçáo dos serviços a seguir.

Telefone: (88) 3421-3428 I e-mail: iquama@aÍacaü.ce.gov.br I sib:
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4.í. PILARES

4.1.1. C1399 FoRMA PLANA CHAPA CoMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X (M2)

0 sislema de fôrmas é responsável por dar forma à eslrutura de concreto armado e sustentá-la até que

ganhe resistência, sem que haja prejuízo no seu formato, função, aparência e durabilidade. Apesar de

invisivel âpós o término da construçâ0, é um sislema de alta importância e que custa cerca de 100/o do

total de uma obra com estruturas em concreto armado moldado in loco. Seus componentes

compreendern a fôrma em si (funçâo de molde), mas também o escoramenlo, o cimbramento e os

andaimes, incluindo seus âpoios e uniões entre seus diversos elêmenlos. Esse sistema deve ser
projetado de modo a resistir: à ação de Íatores ambientais (vento, sol e chuva, caso haja exposição); à

carga da estÍutura auxiliar (o próprio sistema de fôrmas); à carga da eslrutura permanente (aié que

concreto alinja resistência de projeto); aos efeitos dinâmicos acdentais produzidos pelo lançamento e

adensamento do concreto e; à redislribuiÇâo de cargas originadas durante a prolensão. Além disso,

deve ler Íigldez suficiente para assegurar que as tolerâncias dimensionais - exigidas pela NBR

14931:2004 - e especiícaçoes de projeto sejam satisfeitas e a integridâde dos elementos estruturais

náo seja aÍetada.

Assim, o sistema deve ser projetado e consÍuído de modo a atender a essês requisitos e às
prescrições das NBR 7190 e NBR 8800, respeclivamente, quando se tratar de estruturas de madeira

ou metálicas. Este artigo abordará sobre o procedimento execulivo do sistema de montagem e

desmonlagem de fôrmas, bem como materiais, elementos constiluintes e escoramenlos. Parâ os
pilares, o primeiro passo é desgastar- vulgo "apicoar" - o concreto da base do pilar a ser executado e \ ,
posicionar o engastalho (ou gaslalho) - as duas tábuas de madeiras planas sobre a laje. Sobre o \/
gastalho, então, são fixados ponlaletes para guiar e travar os painéis de face do pilar. Antes do \
posicionamenlo das fôrmas de face, caso não sêja a primeira utilização, é imporlanle aplicar o '

desmoldanle sobre a parte inlerna, para facilitar a remoção posterior sem danificar o concÍeto
endurecido. Enlão, as fôrmas de Íace devem ser posicionadas uma a uma, deixando uma face livre
para posteíor posicionamenlo das armâduras.

Após a monlagem das faces, deve-se pregá-las no pontalete guia, que é localizado no topo do pilar.

Com a fixação concluida, é essencial verificar o prumo de cada umâ das faces, para garantir que não

há desvios em relação à base. Se necessário, o prumo do piar deve ser conigido por meio de ajustes

nas escoras laterais de cada íace. Esse ajusle pode ser realizado por cunhas, por exemplo, no caso de

4b
«

a escora não ser regulável.
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outro ponto imporlante refere-se à altura do pilar; caso seja maior que 2 metros, devem ser feitas

janelas na fôrma para realizar o lançamento em duas etapas. Esse procedimento é fundamenlal para

evitar a desagregação do concreto e, por consequência, a formação de ninhos de pedra. Então,

atravessando faces opostas, são posicionados tubos de PVC rígido que atravessam o pilar Nesses

tubos, são inseridos os ferros de amarração (lirantes ou tensores), que ajudam a garantir a Íixação dâs

fôrmas de Íace após o lançamento do concreto.

4.1.2, C0843 CONCRETO P/VlBR., FCK 25 MPa CoM AGREGADo ADQUIRID0 (M3)

0 adensamento do concrelo, quando executado de maneira correta, é fundamental para a maior

durabilidade das estruturas. A vibração evita que a mistura fique porosa e desuniforme, influenciando

diretamente na durabilidade e resistência. 0 adensamenlo dá ainda, ao concrelo, mais aderência e

densidade (lornando-o mais impêrmeável), diminui a variação de volume e, por tanto, evita o
aparecimento de rachaduras e influenciando na qualidade Ínaldo produto, entre outras vantagens.

0s vibradores de concreto podem ser internos ou externos. O mais utilizado é a vibrador por imersão,

que é um método intemo. E inserido no concrêlo um mângote, composto por mangueira e ponteira

pulsante (tambêm chamada de agulha). E muito utilizado em vigas, colunas e pavimentação.

Precauçóes devem ser tomadas, ao fazer o adensamento, para evilar problemas que possam

compromeler a resistência das estruturas de concreto, veja algumâs delas:

- A vibraÇão do concreto deve ser feita imediatamente após o seu lançamento. \, 
I

- Evite a lrepidação da moldura durante o adensamento, para não formar vazios e, assim, qfejudicar a

adeÍência do concreto. \

- l\,,lantenha distância, de aproximadamente 1ocm, das paredes da fôrma para não forçá-las.

- O tempo e frequência das pulsaçoes irão dependêr da densidade do concreto. Quanto mais

consistente, maior o tempo e frequênciâ necessários.

- Cuidado com o excesso de vibração, pois ele pode causar a separação dos elementos do concreto.

Ao notar que a superÍicie está lisa, brilhânte e não há o aparecimento de bolhas de ar, é o momenlo de
pararo adensamento.

4.1.3. C1603 LANÇAMENTO E APLTCAçÃo DE CONCRETO C/ ELEVAçÀO {M3)

O concreto deve ser lançado o mais próximo possivel de sua posição Íinal,

de argamassa nas paredes das fôrmEle/rs armaduras ÇV

set

I
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Para os lançamentos que precisem ser feitos a seco, em recintos sujeitos a penetração de água,

devem ser tomadas todas as precauções para que não haja água no local em que se lança o concreto

ou possa o concreto Íresco vir a ser lavado.

Lançar o concreto êm camadas horlzontais de 15 a 30 cm, a pa(ir das extremidades em direção ao

centro das Íormâs, sendo que a altura máxima de lançamento é de atê 2 metros. Quando a altura do

lançamento for muito elevada ulilizam-se anteparos ou íunil, para evllar a desagregação do concreto

e/ou tomando-se cuidado de se fazer aberturas laterais nas formas, no caso de grandes alturas.

4.1.4.92762 ARMAÇÃO 0E PTLAR OU V|GA DE ESTRUTURA CoNVENCTONAL DE CONCRETO

ARMADo UTTLTZANDO Aç0 C4.50 DE 10,0 MM . MoNTAGEM. AF 06/2022 (KG)

Amadura de aço CA-50 a ser ulilizada nos pilares do portão externo e das alvenarias (armadura

principal, com dimensionamento conÍorme o memorialde cálculo).

4.í.5. 104111 ARMAçÂO DE PILAR OU VIGA DE E§TRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ALVENARTA DE VEDAÇÃo UTtL|ZAND0 AÇ0 CA.60 DE 5,0 MM. MoNTAGEM. AF_06/2022 (KG)

Armadura a ser utilizada para amarração da armadura principal, conforme memorial de cálculo.

4.2. LAJE PARA O RESERVATÓRIO

4.2.í. 92267 FABRTCAçÃO DE FÔRMA PARA LAJES, EM CHAPA DE MADETRA COMPENSADA \ ,

RESINADA, E = 17 MM. AF 09i2020 (M2) V
\

Item que remunera o fornecimento e a execução de forma em chapa de madeha compensada resinada

para a laje do reservatório d'água.

4.2.2. C4449 LAJE PRÉ.FABRTCADA P/ FÔRRO . VÃO ATÉ 2 m (M2)

Laje préJabricada treliçada a ser execulada acima dos banheiros, conforme projeto, como sustentação

do reservatório d'água.

4.2.3. ,I0,I792 ESCORÁMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÀO APARELHADA, PÉ.DIREITO

STMPLES, TNCLUSo TMVAMENTO, 4 UTTLTZAÇOES. AF-09/2020 (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

4fit

(-.

- Carpinteko de fôrmas - responsável mediçã0, marcação, montagem e veriflcaçáo do esco

- Ajudanle de carpinteiro - auxilia o carEpo em lodas as tarêíâs por êle desempenhada; -_\

, /zv, r,eIUU, flauaü-uE - otal
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- Fabricação de escoÍa do tipo pontalete em madeira para pé-dirêito simples;

- Tábua de madeira não aparelhada 2,5 x 20,0 cm;

- Prego de aço polido com cabeÇa dupla 17 x 27 (21Dx 11).

cRrrÉRros DE AFERrçÃo

- Para o levantamênto dos indices de produlividade Íoram considerados os operários (carpinleiros e

ajudantes)que estavam envolvidos com a monlagem e desmonlagêm do escoramento;

- Considerou-se que as escoras serão utilizadas até 4 vezes;

- Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido a danos causados na retirada dos

elementosi

- Para o câlculo do consumo, considerou-se o escoramento total da laje em exêcução mais o

escoramento residual das lajes dos dois pavimenlos abaixo, observando-se nesse caso porcentagem

de 75%, 50% do escoramento total;

- Considerou-se travamento das linhas de escoras a meia altura nas duas direções.

ExEcuçÃo

- Posicionar as escoras ponlaletes;

- Fixar as guias sobre as escoras e travá-las a meiâ allura nas duas direçôes.

5. ALVENARIA

Conforme planta arquitelônica de demolir/construir, deverão ser levanladas alvenarias para a área dos

carroceiros, o hall de entrada, os WC's e a guarita, seguindo as especiÍicaçoes desle memorial.

5.1. C0073 ALVENARTA DE TUOLO CERÂM|Co FURADO (9x19x19) cm C/ ARGAMASSA Íú|STA DE CAL

HIDMTADA ESP.=1ocm (1:2:8) (M2)

As âlvenarias serão executadas com 1Íolo cerâmico vazado, nas dimensôes de I cm x 19 cm x 19 cm e

assentadas com argamassa de cimento e areia média, no lraço 1:4 (cimenlo e areia), com âltura de

80cm em relação ao piso. Os tijolos cerâmicos furados deverão ser de boa qualidade, bem cozidos,

textura homogênea, compactos, suícientemente duros para o fim a que se destinam. Suas

,í)

caracieristcas técnicas serão enquadradas nas especlfcações NBR 7171, para tijolos
/'-) t'

, ,zu, \,crtlui rtraãidu-r/E - orií
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O armazenâmento e o transportê dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, t ncas,

umidade, contato com substâncias nocivâs e outras condições prejudiciais

5.2. C2666 VERGA RETA DE CoNCRETo ARMADo (M3)

Peça de concreto armado utilizada sobre vãos de portas ê janelas

6, REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Vide item 6.1 deste memorial. Revestimento a ser aplicado abaixo da laje.do reservatório.

L./

Nesie projeto, os revestimenlos inc!uem chapisco e reboco para âlvenarias intemas e externas e para a

laje do reservatório.

6.1. C0776 CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO'l:3 ESP.= 5mm P/

PAREDE (M2)

O chapisco deverá ser executado com argamassa traço '1i4 (cimento e areia) na espessura de 7 mm,

pleparo manual.

6.2, C2123 REBOCO CiARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIMDA TRAÇO 1:3

ESp=s mm P/PAREDE (M2) 
\r

O reboco deverá ser executado com argamassa préJabricada de cal hidratada e areia peneilada 
\om

traço de 1:3 e ter espessura máxima de smm. A execução do reboco será iniciada após 48 horas'do

lançamênto do emboço, com a superfície limpâ e molhada com broxa. Anles de ser iniciado o reboco,

dever-se-á veriÍicar se os malcos, batentes e peiloris já se encontram perfeitamente colocados. 0s

rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deveráo apresentar aspecto

uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou

desigualdade na superíÍcie. 0 acabamento develá ser executado com desempenadeira revestida com

feltro, camurça ou borracha macia. Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicaÇão do reboco

externo não será iniciada ou, caso já o tenha sido, será interrompida. Na eventualidade da ocorrência

de temperaturas elevadas, os rebocos externos executados em uma jornada de trabalho lerão as suas

superÍicies molhadas ao término dos trabalhos. Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os

materiais, equipamenlos e mâo-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima

discriminados.

6.3. C0778 CHAPTSCO C/ ARGAMASSA DE C|ÍúENTO

TETo (ir2)
E AREIA S/ PENEIMR TRAÇO 1:3 ESP=s mm P/

ldo

«

cRtÀtt li ..-,'ii'iP0617914303
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6.4. C3035 REBoCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/ PENEIRAR TRAço'l:6, ESP=20 mm P/

TETo (M2)

Vide item 6.2 deste memorial. Revestimento a ser aplicado abaíxo da laje do reservatório. bl
4

7. PISOS

Para este projêto, deverão ser implanlados um pso cimentado sobre uma camada de piso de concreto

e piso cerâmico nas áreas molhadas, conÍorme as descrições a seguh.

7.1. C1847 PlSo DE CONCRETO FCK=13,5MPa ESP=7 cm, INCL. PREPARo DE CAIXA (M2)

No caso de placas de concreto moldâdas no locâ1, usâr formas de ripas de mâdeira nos locâis das
juntas de dilataÇão

A sustentaçáo dessas ripâs é feita com ponlas de ferro redondo de 10 mm e 30 cm de comprimento,

cravadas allernadamente, de cada lado da ripa e espaçadas de, no máximo, '1,50 m.

As êmendas das ripas serão feitas, sem superposlção ou recobrimento, por simples justaposição das

extremidades. As juntas serão de amarraçáo e devem cortar-se segundo ângulos retos.

Antes do lançamento do concreto, dêve-se umedêceÍ a base e as ripas, inigando-as ligeiramenle. \ ,
V

Após o nivelamento e compactação do têrreno, êste deverá ser umedecido para receber acamada'de

concreto.

2.2. c2101 REGULARTZAÇÃo DE BASE c/ ARGAMASSA crMENTo E ARETA s/ pENEtRAR, TRAço í:3
. ESP= 3cm (M2)

A regularização do piso será com aleío de materialadequado e executado em camadas devidamente

apiloadas sobre o solo. O contrapiso será com concreto traço '1:5 (cimenio, areia e brita) na espessura

mínima de 3 cm.

7.3. C19'16 PISO CIMENTADo c/ ARGAMASSA 0E CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇo 1:4, ESP.=

1,scm C/ IMPERMEABILIZANTE (M2)

Apôs a execuÇâo do piso de concreto, faz-se sobre ele o piso cimentado. Este será feito com o traço

de 1:4 com cimento e areia Ínédia e deverá desernpenado e a isado com desempenadetra-le m

a,'

Ãud rrrulleÚilg&írzrtu, Ízu, vcIllu, Atitudu-\,E - DIat
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7,4, C4437 CEúM|CA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG. C[úENTo E ARETA ATÉ 30x30cm (900 cm') .

PEl.s/PEl-4 P/ PISO (M2l ')4/
Como o próprio nome sugere, possui acabamento supeíicial êm esmalte. Sua superÍicie pode ser lisa,

acetinada e brilhante, com relevo e rústica, oferecendo diversas possibilidades de uso em diÍerenles

áreâs. oulra vantagem desse materialé sua facilidade de manutençã0.

Os revestimentos cerâmicos são conhecidos pela sua durabilidade e praticidade. Sua superÍicie é

esmâltada e pode sêr lisa, acetinada ou brilhante, com relevo e rúslica, oÍerecendo diversas

possibilidades de uso em diÍerentes áreas.

A impressão HD valoriza ainda mais suas cores e design, oferecendo várias alteÍnativas para

decorâçáo supeíicial da peça.

7.5, C1,I29 REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JUNÍA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA,

ATÉ 30x30 cm (900 cm,)(PAREDE/PISO) (M2)

0 rejuntamento será feito com pasla de cimento branco sendo terminantemenle vetado o acréscimo de

cal à pasta. Com pano úmido, retirar-se-á o excesso de pasta, concluindo-se a limpeza com um pano

seco.

8. REVESTIMENTOS CEúMICOS \
Os itens a sêguh descrevem os revestimentos ceÍâmicos a serem implantados nas alvena\ihs internas

dos banheiÍos. 1

8,1. C2184 REGULARIZAÇAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:5

" ESP= 3cm, C/IMPERMEABILIZANTE (M2)

Vide item 7.2 deste memorial. Esle serviço deverá ser executâdo antes do assentamento das

cêrâmicas nas âlvenarias internas dos banheiros.

8.2. C4443 CERÂMtCA ESMALTADA REÍTFTCADA C/ ARG. PRÉ.FABRTCADA ATÉ 30x30cm (900cm1) .
PEt.s/PEt.4. P/ PAREDE (M2)

Revestimento cerâmico esmallado e retiícado, nas dimensões 30 x 30 cm,

com argamassa préJabricada nas alvenarias in{ernas dos banheiros.

com um PEl4/5, assentado

a)--
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8.3, C,I,I20 REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ATÉ

30x30 cm (900 cm') (PAREDE/PIS0) (M2)

Vide ilem 7.5 deste memorial. Rejuntamento a ser aplicado nas cerâmicas das alvenarias inlernas dos

banheiros.

61
9. COBERTURA {

0 telhado, conforme projeto, deverá ser de íibrocimento, incluindo o madeiramento e inslâlações de

águas pluviais.

9.1. C0802 COBERTURA CITELHA ONDULADA DE FIBRoCIMENTo E.6mm (C/ MADEIRAMENTO) (M2)

INDICAÇÕES DE USO: lndicada para cobeduras e fechamentos laterais para residências e oulras

ediíicações com qualquer pé direito ou alturâ.

C0llIPoSIÇÃO: Cimento Portland e Íibras de amianto Crisotila.

ESPECIFICAÇÃO: Atende às especificações das Normas Técnicas Brasileiras - NBR NBR 7581 e

NBR 12800. Também em conformidade com as normas de segurança e uso contÍolado.

DECLIVIDADE: [/inimo de 50 para qualquer comprimento de faixa.

CoNDIÇÕES DE ESTOCAGEI/: Empilhamento máximo de 4OO telhas, divididas em 4 pilhas dç 100

unidades sobre esÍado. É necessário que a pilha superioÍ seja colocada sobre apoios adequad\s, e
nunca direlamente sobre as lelhas. \
FIMÇÃOr As telhas de fbrocimenlo devem ser íxadas com paÍafuso 5/16" em terças de madeira, ou

com pino 5/16" em estruturas metálicas ou de alvenaria, sempre aplicados na parte alta das ondas, na

segunda e na quinta onda. lmportanle; 0 furo para fixação deve ser executado com broca de diâmelro

2mm maior do que o paraÍuso ou pino.

9.2. C4468 FORRO PVC. LAMBRI í00x6000 OU 200x6000) mm. FORNECIMENTO E MoNTAGEM (M2)

Item que remunera o Íorro a ser instalado nos banheiros.

Procedimento de inslalação:

- Deflnir e marcar na parede a allura de instalação do forro de PVC. O ldeal é que ele Íique, no minimo,

a 1m de distância do telhado e a 2 80 m de a tura do châo

17914i03
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- l\4arcar na parede os pontos de furação. Eles dêvem ter um espaçamento de 50 cm entre sie Íicar

alinhados com os furos da pârêde oposta. Furar nos locais marcados, utilizando a Íuradeiru *, 
""rrr r-Ác0p0: D \

4,'
- Encaixar as barÍas de metalon nos íuros das paredes. Colocá]as em paredes opostas, de um lado ao

outro (A-B e C-D), formando um xadrez;

- Fixar as réguas de acabamento na parede, logo abaixo da eslrulura de metalon. Pâra fazer a junçâo

enlre as réguas de acâbamento de uma parede e outra, utilizaÍ 0s cantos (internos ou externos);

- Colocar a primeira lârnina de PVc no acabamento. Encaixar a próxima lâmina nesta primeila. O

encâixe deve ser feilo sempre com o lado macho no lado ÍêÍrea da peÇa;

- Segurr a sequência dos encaixes das lâminas por toda â extensão. Utilizar parafusos parâ prender as

làminas no metalon. Se necessário, laça as emendas enlre uma lâmina e outra;

- Para êncaixar a última peça de PVC, colocar primeiro uma das pontas dela na lâmina e empurre até o

íim. Usar uma espátula para encaixaÍ a outra ponta na lâminâ anterior.

9.3, C2250 RUF0 DE FTBROCTMENTo (M)

0s rufos devem ser instalados junto às plalibandas, seguindo a inclinação do telhado, conforme

indicação no projeto.

9.4. C0657 CALHA DE ALUMíN|O DESENVoLVIMENTO DE 25cm (M) 
\ ,

Calha a ser utilizada para reter as águas pluviais, auxiliando na distribuiOão delas Oara o solo. \/
9.5. C2593TUBO PVC BRANCO P/ESGOTo D=100MM (41(M) \

Este item remunera o tubo de PVC a ser utilizado como coletor de águas pluviais para a cobertuÍa do

Ecoponto.

9.6. CÍ549 JOELHo PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") (UN)

O Joelho 90' Soldável é produzido ern PVC na cor branca. Fácil de inslalar e leve, possui a bitola de

100 mm. Neste poeto, deverá ser uiilizado para conectar os lubos de PVC, auxiliando na drenagem

das águas p uv als

l-/'
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10. ESQUADRIAS

ConÍorme pmjeto arquitelônico, as esquadrias deverão seguir os dimensionamentos e especificações

indicadas 6
10.1, PoRTAS 4
10.1.1. c4s1B poRTA EM ALUMINto ANoDtzADo NATUMUFosco, DE ABRTR, coM BANDETRoLA

E/OU PEITORIL, SEM VIDRO . FORNECIMENTO E MONTAGEM {M2)

Esquadrias de aluminio P1 e P2, com dimensões 0,80 x 2,10 m e 0,60 x 2,10 m, a serem utilizadas,

conforme especif icações de projê10 arquiletônico

10.1.2. ca659 PoRTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO CiFECHADURA E DOBRAOIç4,

rNcLUs. pTNTURA ESMALTE srNTÉTtc0 (M2)

Po(ão principal de acesso a ser inslalado junto ao muro do terreno, conÍore projeto arquitelônico, nâs

dimensões de 5,40 x3,00 m.

'r0.r.3. c4560 GRADE DEALUMÍNt0 DE pRorEçÂo (M2)

Grade de aluminio a ser utilizada como a esquadria P3, nas dimensões 0,80 m x 2,10 m,

projeto.

'10.'1.4. Cl869 PEIToRIL DE GRANITo L= '15 cm (M)

Peitoril a ser instalado embaixo das portas a íim de garanlir a separação dos ambientes e de suas

alluras em relâção âo solo.

í0.2. JANELAS

í0.2.1. c4st5 JANELA EM ALUMíNto ANoDtzADo NATURAUFoSco, DE coRRER, coM
BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO . FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2}

Janelas J1 e J2, com dimensões de 1,'10 x 1,20 x 1,10 m e 1,20 x 0,50 x 1,70 m, respectivamente,

confoÍme especiÍicações em projeto arquitetônico

10.2.2. c4830 JANELA BASCULANTE EM ALUMíNto ANoDtzADo NATURAL, ExcLUstvE vrDRo (M2)

Janela J3, com dimensões de 0,50 x 0,50 x 1,70 m, conforme especlíicações em projeto arquitetônico.

confo

Y

rme
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,I0.2.3. C368í GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA EM BARM CHATA DE FERRO (I/l2)

Grade de ferro a ser utilizada nasjanelas, conforme especiÍcaçÕes em projeto.

í0.2.4. C4492 VIDRO TRANSPARENTE LISO 4MM, P/ DIVEÓRÁS EM GERAL FORNECIMENTO E

MONTAGEM (ü2)

//
*

Vidro comum, liso e lrânsparênte, cuja matéria-prima dá origem aos temperados, laminados, insulados,

serigrafados e espelhos. Sua composição inclui sílica, sódlo, cálcio, magnésio, potássio e alumina

Vidro comum incolor 4 mm, chapa no tamanho m áximo de 2,2OlA x3,21lL = 7,062 m'. E um vidro nào

temperado, com o uso, neste projeto, para a janela de esquadria J1, de acordo com o projeto

arquitelônico de especiÍicaÇÕes.

10.2.5. C1873 PELICULA DE tNSULFTLM (M2)

Neste projelo, será utilizada na esquadria de janela J1, e deverá ser do lipo especÍo-seletiva, visto que

sua principal funcionalidade é diminuir a visibilidade de quem está de íora, além de manter a

temperatura sempre amena no interior do ambiente. Essa tecnologia é ulilizada no desênvolvimenlo da

pelicula que ÍilÍa os raios luminosos e dá o eÍeito de vidÍo muito êscuro para quem está fora do

ambiente, mas preserva a visibilidade para quem está dentro.

í 1. TNSTALAçOES HTDROSSANTTÁRIAS

V
0 projeto de instalações hidrossanitárias é composto poÍ um reservatório de 10001, um vaso sanitário,

um mictório de louça branca, um chuveiro, dois lavatórios para os WCs, duas torneiras de jardim, as

conexôes hidráulicas e sanitárias, além dê uma Íossa, de um filtro anaeróbio e de um sumidouro para

os dejetos.

1r.í. c0797 CHUVETRO PLÁST|CO (TNSTALADO) (UN)

Chuveiros a ser instalado nos banheiros para melhor higiene dos usuários.

1í.2. C0348 BAC|A DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA (UN)

lnstalação de bacia de louça branca com caixa acoplada para os WCs.

í r.3. c1792 MTCTORTO DE LOUçA BRANCA (UN)

O miclório siÍonado ê produzido em cerâmica esmallada nâ cor branca, com sifão integrado e kil
completo de instalação. 0 produto tem um sistema eficienle de uso da água, que garante mais

economia e uma limpeza integral da cerâmica.í

Íelefone: (88) 3421-3428 I e-mail: iquama@arac€ti.ce.gov.bÍ lsite:
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E indicado para projetos de bânherros e lavabos, é resistente e tem longa durabilidadê, sendo ideal

tanto para banheiros públicos quanto privados que necessitam de mictórios com formato anatômico, de

fácil instalação e óiimo custo-beneficio. O mictório sifonado garante â pêríeitâ vedação do acabamento

do sislema de encanamento e conta com um ciclo inteligente de água, com o volume adequado para

que a descarga possa garantir a limpeza completa dos líquidos depositados na louça sanitària..b1
1í.4. cí6ío LAVAToRto DE LouçA BMNCA c/coLuNA, c/ ToRNE|RA E AcEssóRtos (uNt s

Lavalórios completos, de louça branca, com coluna, torneira e acessórios, a serem instalados nos

banheiros.

1r.5. ca442 cAtxÁ D'ÁcuA EM FyBERGLAss . cAp. 10001 (uN)

lnstalação de uma caixa d'água em fyberglass com capacidade de 1000 lpara abaslecimenlo ê

alimentação dos banheiros.

\i
11.6. C2625 TUBO PVC SOLD. MARRoM INCL,CONEXOES D= 25mm (3i4"){M) \/

As tubulações marrons de PVC Soldável25mm ou 3/4" deverão ser utilizadas nos ramâis e sub-ramais

dês instalações hidráulicas. Deverão ser de boâ qualidade e atender as especificaçÕes com relação à

durabilidâde e à resistência.

'11.7. C2í58 REcISTRo DE GAVETA BRUTo D= 25mm (í") (UN)

O registro de gaveta lem a função de lrabalhar tolalmente aberto ou totalmente fechado, ou seja, sua

função não é regular a vazão e sim interromper o Íluxo de água em uma instalaçáo. utiliza-se o registro

de gavêta para eventuais manutenções na inslalação ou no caso de algum vazamento. 0 registro de
gaveta deve ser instalado em colunas de distribuição (lubulações verticais que distribuem a água para

a residência), e nAo em pontos de utilização, como por exemplo: chuveiros e tomeiras. O regislro de
gaveta em sua maioria possuia vedação entre a gavêta e o corpo feito de metal, que com o tempo se o

registro sofre o trabalho intenso de aberlura e fechamento e ainda a pressáo constante Ce água sobre

sua sede de fechamento, os componentes inlernos podem sofrer desgastes, ocasionando assim

vazamentos no regisÍo, e se esle registro esliver dentro da parede, ou seja, no lugar do registro de
pressão, o problema é ainda maior.

'I,I.8. C2170 REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA D=25MM (1) (UN)

Item a ser execulado nas instalações hidráulicas do chuveiro para o melhor conlrole da vazão de âgua
duranle o uso.

Teleíoner (88) 3421-3428 | e-mail: iquama@aÍacati.ce.gov.br I site:
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1í.9. C2593 TUB0 PVC BRANC0 P/ESGOTo 0í00MM (4') (M)

Vide item 95 deste memorial. Para esle ilem, deverá ser utilizado

primário.

11.10. C2595 TUBO PVC BRANCo P/ESGoTO D=40mm (í 1/2") (M)

Este item remunera os matêriâis e a mão de obra necessária para as

como tubulação para esgoto

b6
ô

lubulações em PVC de esgoto

secundário. Bitola de 40 mm.

'l'1.11. C0609 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE'l/2 TU0L0 CoMUM, LASTR0 DE CoNCRETO

E TAMPA DE CONCRETO (UN)

Caixas em alvenaria a serem utilizadas para auxiliar na colela dos dejelos de esgolo, conforme

êspeciíicaÉes em projeto.

'l't.12. c4926 CATXA STFONADA pVC 't50 X 150 X 50MM, ACABAMENTO BRANCo (cRELHA 0U TAMPA

cEGA)(uN)

Caixas sifonadas a seÍêm instaladas nos banheiros, conforme indicações em pro

11.13. C4825 PORTA PAPEL TOALHA (DTSPENSER)EM ABS (UN)

Aparelho a ser instalado nos banheiros para a melhor higiene dos usuários.

11.í4. C2604 TUBo PVC ROSC. BRANCo D= 1 1/2" (50mm) (M)

Tubo em PVC, de bitola 50 mm, a ser instalado como tubos de ventilação, conforme êspecificação em

projeto.

'fi.15. c4000 ToRNEtRA TtPo JARDTM CROMADA (UN)

Num total de 02 (duas), as tomeiras deverão ser implantadas em cada ponto hidráulico para auxiliar na

alimentação de água potável para os animais, conforme indicações em projelo.

11.16.95675 HrDRÔMETRO DN 25 (%J, 5,0 M'/H FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO. AF_í112016 (Ut'l)

Hidrômetro ou contador de água é um inslrumento de medição volumétrica de água. Além disso, ajuda

a estimar as perdas entre a produçâo e a distribuição de água. O hidrômetro e a posterior emissão de

conta confoÍme o que foi consumido também aludam a conscientizar os consumidores sobÍe a

jeto.

Y

imporlância da ulilização racional da água e de se evitar vazamentos e desperdícios.

E - Otirs , r/Er, szouu-uuu
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Hidrômetro taquimétrico ou de velocidade é aquele que tem o mecanismo interno acionado pelo líquido

em movimento com uma c€rta velocidade. Ao entrar no medidor, o Íluido é direcionado em um ou mais

jatos e aciona a turbina ou hélice, gerando movimentos de rotaÇão. 0 totalizador é então acionado e

fâz registros proporcionais à rolação da turbina, acumulando e indicando o volume em metro cúbico ou

litros

í1,,I7.98052 TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO =

í,,I0 M, ALTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL: 2,138,2 L (PARA 5 CONTRIBUINTES).

_ AF 12l2020_PA (UN) bq,
«

Tanque séptico ou fossa séptica a ser instalada no terreno, em concreto pré-moldado, obedecendo as

especiÍicações de volume e dimensionamento indicadas em projeto.

,I1.,I8,98058 FILTRO ANAERÓBIO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO

= 1,10 M, ALTURA INTERNA = 
,I,50 

M, VOLUME ÚTIL; ,I140,4 L (PARA 5 CONTRIBUINTES\ /
AF_12I2020_PA (UN) \t

ll

O fillro anaeróbio é um dispositivo responsável pêlo tratamento dos eíluentes vindos da fossa séplica,

alÍavés do procêsso de dêcomposiçâo por colônias baclérias anaeróbias, tomando os resíduos

provenientes do esgoto sânitário adequados para o descarte nas redes de esgoto ou sumidouros.

Nêslê projeto, ele deverá ser de concreto pré-moldado, com dimensões internas de 1,10 m de diâmetro

e 1,50 m de profundidade.

,I,I.19.98062 SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCREÍO PRÉ.MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = í,88 M,

^ ALTURA INTERNA = 2,()O M, ÁREA DE INFILTMçÃO: 13,í M' (PARA 5 CONTRIBUINTES).

AF_12l2020_PA (UN)

0 sumidouro é um poço sem laje de Íundo que permite a penelração do eÍluentê da fossa séptica no

solo.

' O diámetro e a profundidade dos sumidouros dependem da quantidade de efluentes e do tipo de solo.

Neste projeto, deve der diâmetro intemo de 1,88 m e altura intema de 2,00 m. Dêve ser produzido com

anéis pré-moldados de co.rcreto

A construção de um sumidouro começa peiâ escavação do buraco, a cerca de 3m da fossa séptica e

num nivel um pouco mais baixo, para Íacilitar o escoamento dos efluentes por gravidade. A

profundidade do buraco dêve ser 70 cm maior que a allura íinas do sumidouro. lsso permite a

colocação de uma camada de pedra, no íundo do sumidouro, para infiltraçáo mais rápida no solo e de

uma camada de terra, de 20 cm, sobre a tampa do sumidouro. € ,

Telefone: (88) 3421-3ú28 | e-mail: iquama@aÍacati.ce.gov.br I site:
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Os anéis pré-moldados devem ser apenas colocados uns sobre os oulros, sem nenhum rejuntamento,

para permitir o escoamento dos eÍluentes.

A laje ou tampa do sumidouro pode ser feila com uma ou mais placas pré-moldadas de concreio, ou

executada no próprio local, tendo o cuidado de armar em forma de tela. 
1/0

12. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

Todas as instalaçôes elétricâs deverão ser rigorosamente executadas de acordo com especiÍcações

de materiais que fazem parle integrante deste ivemorial Descritivo, do Projeto Elétrico e da planilha

descriliva de serviços. As instalaçoes êlétricas devem ser executadas por pessoal tecnicamente

qualiíicado, de modo a obedecer às exigências das concêssionáriâs e normas técnicas dê segurança

da ABNT, relalivas à execução de serviços em instalações elélricas. \ /
'r2.1. 91839 ELETRoDUTO FLEXÍVEL L|SO, pEAD, DN 32 MM (t), PARA C|RCU|TOS \ÉRMtNAtS,
TNSTALADO EM FORRO . FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_03/2023 (M)

O tubo corrugado em PEAD (Polietileno de Alta Densidade)deve alender à norma ABNT NBR 15715.

Este produto é altamente resistenle contra esmagamento, impactos decorrenles do processo de

instalação e extremamente flexivel, podêndo fazer curvas sem a necessidade de uso de conexões.

Além disso, é completamente atóxico e amigável ao meio ambiente.

A inslâlação subterrânea de cabos elétricos ou de têlecomunicaçõês exige proteçáo adequada contra

quâisquer danos que possam inlerferir no funcionamenlo do sistema. Esta preocupação é tanto durante

a aplicação quanto durante a vida útil do produto. Sendo assim, tais precauções devem ser

obedecidas;

a) O eletÍoduto deve ser colocado a uma proÍundidade minima de 60 cm, sobre um colchão de areia de

10 cm. Acima do eletrodulo, a 10 cm, deve ter um lastro de concreto magro de 5 cm de espessura e 10

cm acima deste uma fita de sinalização;

b) A Íixação dos eletrodutos deve ser feita às caixas de derivação e passagem por meio dê buchas na

parle interna e de arruelas na parte externa;

c) Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas para proteção; e

d) lnserir no interior dos eletrodutos arame recozido de modo â servir de guia para a implantação dos

cabo§, inclusive nas tubulaçôes secas.
o,'
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12.2.97668 ELETRoDUTo FLExívEL coRRUGADo, pEAD, oN 63 (2'), PARA REDE ENTERMDA DE

DrsTRrBUrÇÃo DE ENERGTA ELÉTRIoA. FoRNEC T4ENTo E |NSTALAçÀo. AF_12l202i (M) 1l
Vide item 12.1 destê mêmorial. Este item deverá ser utilizado para rede enterrada de distribuiçà0, com 7
bitola de 63 mm (2").

12.3.9'1855 ELETRoDUTo FLEXIVEL c0RRUGADo REFoRÇADo, pvc, DN 2s MM (3/4'1, PARA

ctRcutTos TERMINA|S, tNsrALADo EM PAREDE . FoRNEctMENTo E tNSTALAçÃo. AF 03/2023 (M)

0s eletrodutos de PVC rígido antichama deverão seÍ dê cor prêta, fâbricados em mâterial plástico não

reciclado, fornecido em varas de 3 m. PaÍa as deflexões e emendas, deverão ser utilizados curvas e

UVAS

Para a execuçã0, deveráo ser tomadas as seguintes precauÇÕes:

a) Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e execular de forma a nâo deixar rebarbas e

oulros elementos capâzes de danificar a isolação dos condutores no momento da instalação,

b) Executar as junçÕes com luvas e de maneira em que as pontas dos lubos se toquem, apresentando

resistência à tração no mínimo igual à dos eletrodutos;

c) Não deve haver curvas com raio inferior a seis vezes o diâmeÍo do respectivo eletroduto; as curvas

devem ser préJabricadas.

,I2,4.92980 cABo DE coBRE FLExivEL ISOLADo,'IO MM,, ANTI.CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA

DrsTRrBUrÇÀ0. FoRNEcTMENTo E TNSTALAçÂo. AF-i2i20i5 (M)

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento lermopláslico anlichama. Os

cabos de alimentação dos quadros deverão têr proteção para 750V.

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que parlem de centros de distribuição prolegidos

mecanicamente por eletrodulos, deverão possuir isolagão para 70ol750v. Não será permitido emendas

dos fios fora das caixas. Os alimentadores dos CD's deveÍão ser contínuos, sem emendas, e possuirão

isolaçáo para 750V, exceto quando na situaçáo ENTERMDA, os quais deverão possuir isolação para

1kV. Para os circuitos terminais, os condutores do lipo fase deverão ser sempre na cor vermelha, o

neutro na cor azul claro, os retornos na cor preta e os condutores terra na cor verde.

a/'
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Os condulores deverão ser instalados de forma a não serem submetidos a esforços mêcànicos

incompativeis com a sua resistência. As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de

modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perÍeito e permanente,

empregando-se conector apropriado.

Cuidados preliminares antes da instalação dos cabos:

a) Não executar o lançamenlo de cabos sem antes estarem concluídos os serviços da obra civil,

acabamenlos de paredes. coberturas e pisos;

b) Não permitir a instalação de condutores sern a proteção de condutos em gêral (eletrodutos, calhas,

perfilados, entre outros); caixas de derivação, passagens ou ligação; nvôlucrosi convenientemente

limpâs e secas internamente, quer a instalaçâo ser embulida ou aparente,

c) No trecho de instalação subterrânea, ceíificar sobre a correta instalação dos eletrodutos, como o

envelopamento dos condutos em concreto magro (em locais de travessia de veiculos, este

envelopamenlo deverá ser reforçado); nivelamento adequado para impedir o acün\ulo dê água; altura

de inslalaçáo dos condutos de, pelo menos. 70 cm da superficie do solo \,
Fios e cabos \

a) Para facilitar a passagem dos condutoles dentro dos eletrodutos, utilizar talco industrial neulro

apropriado como lubriíicantei

b) Todos os condutores fase, neutro e proteção deverão ser identiíicados de acordo com a sua função

e cores deÍinidas em norma da ABNT;

c) As curvâs (raios mínimos) realizadas nos condutores não deverão sofler esÍorços de tração ou

torção que preiudiquem sua isolaçáo e capa isolante, de âcordo com a norma da ABNT;

d) As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverâo obedecer às especificações do

projeto executivo de eléÍica;

e) Todos os condutores de poiência e conlrole deverão sêr identiÍicados nas extremidades através de

anilhas, de acordo com o projeto executivo de elétricai

f) Executar as emendâs e derivações dos condutores de modo que assegurem resisténcia mecânica

adequada e contato elétrico peíeito e permanente. Os isolamenlos das emendas e derivações deverão

possuir características, no minimo, equivalentes às dos condutores utilizados. Quando justiíicados,

1),
{

como

deverâo ser utilizadas luvas especiais para a>Smendas de cabos:
-É-

ã
TQUAMA
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g) A retrrada da capa dos condutores para a execução

modo cuidadoso, a fim de nâo danificar â sua lsolaçâol

h) NÃo INSTALAR CONDUTORES NUS denÍo de condutos;

i) Para os cabos de inslalação de condutores em paralelo, bem como em

invôlucros, atender às prescrições da norma NBR 5410;

de emendas e conexões deverá ser Íeito de

\\
v

caixas de passagens e

j) Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalaÇão, sem a interposição de caixas

de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas exlêrnas, deverão ser utilizadas filas autofusão ê

isolante nos acabamenlos de conexões.

12.5. 9't931 cABo DE CoBRE FLExivEL tsoLADo,6 MM,, ANT|.oHAMA 0,6/í,0 KV, PARA ctRcutros
TERMTNAtS. FoRNEcTMENTo E TNSTALAÇÂo. AF_03/2023 (M)

lnstalação conforme item '12.4. Bitola de seção 6 mm'?.

í2.6. 91929 cABo DE coBRE FLExÍvEL ISOLADo,4 MM,, ANTI.oHAMA 0,6/1,0 Kv, PARA cIRcUITOS

TERMtNAtS. FoRNEctMENTo E tNsrALAçÂo. AF_03/2023 (M)

lnstalação conforme item 12.4. Bitola de seção 4 mm'?. I

i2,7. 91927 cABo DE coBRE FLEXÍVEL tsoLADo, 2,5 MM,, ANTt.cHAMA 0,6/1,0 KV, PARA

ctRcutTos TERM|NA|S. FoRNEctMENTo E tNSTALAÇÀo. AF 03/2023 (M)

lnstalação conforme item 12.4. Bitola de seção 2,5 mm'.

12.8. C4558 CABo CoRDPLAST (CABo PP)3 x 2,50 mm'(M)

Os cabos PP Cordplast, são isolados em dupla camada de composto de PVC/F íexivel. Sua cobertula

em composto de PVC ST1 apresenta elevada resistência mecânica e Ílexibilidade. Os compostos de

isolaÇão e cobertura, aliados ao condutor de cobre êlekolílico, garantê ao PP Cordplast uma maior

flexibilidade e durabilidade.

r2.9. c2090 euADRo p/ MEDrÇÃo EM posTE DE coNcRETo (uN)

Será execulado, confome indicado no projeio elétrico, um medidor lriíásico, padrão ENEL, tipo J com

dimensões 50 x 60 x 27 cm, a uma allura de 1,50 m do piso ao centro, sobreposto em um poste de

concreto Duplo T de I m de altura, contendo os disposilivos de proteção, manobra e comando

inslalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante e atendendo à ABNT NBR IEC

60439-1 ou, no minimo, resullar em niveis penho e segurança equivalentes aos definidos por

Ílui' UUTU|le| nLErAIZrtO, /ZU, rJeIUO, AtaCdft-UE - OIA
Telefone: (88) 3421-3428 | e-mâili iquama@aracati.ce.gov.br I sib:
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esta, respêitando-se sempre a distância minima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de '10

mm e enlre partes vivas nuas e outras partes condutivas (massa, invólucros)de 20 mm.

O quadro geralde mediÇão será de aç0, com as dimensões padronizadas pela ENEL A porta deverá

terÍechadura e moldura de aço com olhal de vidro lransparenie para leitura de medidor. Será equipado

com um medidor e disjuntor, conforme projeto fornecido e normas da ENEL. \A
i2.r0.9s728 ELETRoDUTo RÍGrDo soLDÁvEL, Pvc, DN 32 MM (1"), APARENTE - FoRNEctNelto E &
rNsrALAÇÀo. AF_1 0/2022 (M)

lnstalaçáo conforme item 12.3 deste memorial. Bitola de 32 mm (1").

12.1í. 91917 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRoDUTo, PVc, RoscÁvEL, DN 32 MM (1"), PARA

clRcutTos TERMtNAts, TNSTALADA EM PAREDE - FoRNEctMENTo E lNsrALAÇÃo. AF,03/2023

(UN)

lnstalação de curva 90 graus, de PVC, de'1", para eletroduto rigido no padrão de enlrada da mediçã0.

í2.i2.9í919 cuRvA18o cRAUs PARA ELETRoDUTo, Pvc, RoscÁvEL, DN 32 MM (í), PARA

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃo. AF_03i2023

(uN) 
\

lnstalação de curva 180 graus, de PVC, de 1", para eletroduto rigido no padrao de enlrada da mffçà0.
I

í2.'r3.9'r88s LUVA PARA ELETRoDUTo, pvc, RoscÁvEL, DN 32 MM (1), PARA clRculros
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN)

lnstalação de luva, de PVC, de 1", para eletrodulo rígido no padráo de entrada da medição.

i2.14. i01538 ARMAÇÃo sEcuNDÁR|A, coM I EsTRtBo E I tsoLADoR - FoRNEctMENTo E

rNsrALAçÃo. AF_07/2020 (uN)

O isolador roldana para poste é utilizâdo para encabeçamento dê ramal. É um material para consÍução

de rede de distribuição isolada. E composto por um supode de aÍxação confeccionado em aço carbono

1020 galvanizado, chapa 12 com 779, aruela lisa em aço carbono com 49, porca em aço carbono

sextavada 3/8" com 69, parafuso sextavado êm aço carbono galvanizado com rosca parcial 3i8"x2'3l4",

com 449, roldana em nylon de íibra de vidro, com 359.

nud \,l.rrUIlel r\lexdrrzlt(,

Íelefone: (88) 3421-3428 l e-mail: iquama@aracati.ce.gov.br I site:
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O isolador roldanâ para poste possui sua estrutura (suporte de fixação), porca, arruela lisa e parafuso

na cor brilhanle, pois eles passam por uma proteÉo conlrâ corrosâo Este processo é feito da seguinte

íorma: as peças passam por um processo de revestimenlo chamado galvanização a íogo tambêm

conhecido como zincagem por imersão a quenle. Desla forma, os materlais podem ficar expostos as

intempéries do tempo sem enÍerrujar.

12.ís. c2067 euADRo DE DtsTRtBUtÇÃo DE LUz ÊMBUTTR ATÉ 12 DtvtsoEs 207x332x9smm, t4
NC/BARRAMENTO (UN)

0s quadros de distribuição serão colocados de acordo com a capacidade de circuitos especificada e
poderáo ser de PVC ou chapa de ferro pinlada.

a) Mão de obra: eletricista e ajudante de elelricisla;

b) l\,4ateriais; Barramento Principal p/ Baixa Tensáo, Barramento Neutro p/ Baixa Tensão; Barramento

Terra p/ Baixa Tensão e Quadro de Distribuição de Luz.

12.16. C'fl14 DTSJUNTOR TRtPoLAR C/AC|ONAMENTo NA PoRTA DO Q.D.ATE 63A (UN)

Disjuntores são dispositivos eletromecânicos, que funcionam como interruptores automáticos,

destinados a proleger uma determinada instalação elétrica conlra possíveis danos causados por

curtos-circuilos e sobrecargas elétricas. Podem ser rearmados manualmenle. Este dEmé tripolaÍ, com

corrente de 634 V
12.17. Cí095 DTSJUNTOR MONO'OLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO 20A (UN) \

DisjuntoÍes a serem instalados no quadro de distribuição para alimentar os circuitos de tomadas e dê

iluminação. Correnle máxima: 204.

i2.18. c1098 DTSJUNToR MoNopoLAR EM euADR0 DE DtsTRtBUtÇÃo 32A (uN)

Disjunlores a serem inslalados no quadro de dislribuição para alimentar os cir,ouilos de tomadas e de

iluminação. Corrente máxima: 32A.

12.'r9. c1096 DrsJuNToR M0NopoLAR EM eUADRo DE DtsrRtBUtÇÃo 25A (uN)

Disjuntores a serem instalados no quadro de distribuiçâo para alimenlar os circuitos de tomadas e de

iluminaçã0. Corrente máxima: 25A.
L/

, ,zu, r/€íllíu, Ârdudü-uE - Dtil
Telefonei (88) 3421-3428 le-mail: iquama@aracaü.ce.gov.br I site;



Idueue

MEMORIAL DESCRITIVO
REFOfiMÂ OE EOIFiCÀqrc PARÂ Â IMPTANTÀçÁO OE UM

errc @@ @oEeNEFeçro
swlmmdoEsNEÂÀ'Áo

SEEIç6 OE REFORMA DE EO FICAçÁO PAM A MPLANTAçÃO

vLAs{oRÁFAELARA.AT-c€

12.20. c4s62 DrsposrTlvo DE pR0TEÇÃ0 CoNTRA suRTos DE TENSÃo . Dps's . 40 KÀ440v (uN)

0 DPS é um dispositivo de proteçáo contra surtos elétricos, que é essencial para proleger os ,
equipamêntos eléhicos e eleÍônicos, evitando com que eles queimem. f É

Quando o surlo acontece na rede a tensão é extremamenie alta, com uma lensão tendendo ao inÍinito 
4

passando pelo DPS sua resistência tende a zero, assim oÍerecendo um caminho com menor oposiçào

à passagem da corrente elétrica, escoando toda essa energia pelo sistema de aterramento.

E imporlante entender que o DPS desvia o su(o eléirico para o sistema de aterramento, este desvio

ocoÍre em uma velocidade muito rápida, em uma íração de segundos, dessa forma o disjuntor não é

acionado, pois o tempo não é suficiente para detectar esta íuga pelo sistemâ de atêÍamento, por isso o

DPS só funciona com fase conectado de um terminal e terra conectado no outro.

Quando o DPS é âcionado ele fecha um curto entre Íase e terra, porém este periodo é extremamente

curlo, como citado anteriormente. Portanto, este curto causado pelo dispositivo de proteÇão não

ocasiona em danos nâ instalaÇão.

Assim como todo dispositivo, o DPS também chega ao íim da sua vida útilquando seu circuito interno

já não consegue realizar o fechamento enlre fase e terra com exhema velocidade.

12.21. C0MP-50731790 DISP0§lTlV0 DIFERENCIAL RESIDUAL TETRAP0LAR 2SAISENSIBILlDADE

300mA 380v (UN) \z
\

O Dispositivo Diferencial Residual, ou DR, é um dispositivo de segurança utilizado em instalações

elétricas. Sua funçáo é detectar pequenas fugas de corrente em circuitos elétricos, acionando o

desligamento imediato da alimentâção e evitando que ocorram acidentes.

Essas Íugas podem acontecer por diÍerentes razõesr um toque acidental, um fio desencapado, o uso de

equipamentos elélricos em árêas molhadas ou até mesmo um brinquedo que foi inserido na tomada
por uma crianÇa.

um circuito inleiro não deve ser aíetado caso outro apresente alguma falha. Desse modo, o DR tornâ-

se o meio mais eficaz na proleção de pessoas e animais domêsticos, evitando que ocorram âcidêntes.

O dispositivo lambém possui uma segunda função bastante importante: a proteção contra incêndios.

Ele permanece como um vigia da qualidade da instalaçâo elêlrica, evitando que âconteçam as

chamadas "Íugas de corrente", que podem gerar faíscas e causar incêndios. Thisso-Perygt99Ns
,:]

otÂ ct lll
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Ainda por se tratar dê um dispositivo simples e pequeno, o DR pode

diretamente no quadro de distribuição de energia elêtrica.

ser instalado com facilidade

í2.22. c0Mp.34890576 cAtxA DE pAssAcEM PRÉ.MoLDADA DE coNcRETo, SELADA coM TAMpA

DE CONCRETO, DIMENSOES DE 4Ox4Ox6O cm, ESP, = 5 cm, II'ICLUINDO LANÇAMENTO, DESFORMA

E PUMDOR DE AÇO (UN)

Caixa de passagem pré-moldada de concreto, selada com tampa de concreto, dimensões de

40x40x60 cm, ESP. = 5 cm, incluindo lançamento, desforma ê puxador de aç0.

'12.23. c5033 posrE DE coNcRETo ctRcuLAR, REstsrÊNctA NoMtNAL 200KG, H=10,00M, pEso

APRoXTMADO DE 790 KG (UN)

Posle de concreto circular, resistência nominal 200 kg, H=l0 m, altura livre 8,50 m, sendo enterrado

1,50 m.

12.24. C4765 ATERRAMENTo C0MPLETo C/ HASTE C0PPERWELD 5/8'.X 2.40M (UN)

Nos aterramentos indicados em projeto, deverão ser empregadas hastes CoppeMeld 5/8" x 2,40 m.

Deverão ser enterradas dentro das caixas de passagem do solo.

12.25. C2484 TOMADA 2 POLOS MA'S TERRA 2OA 250V (UN) 
\ ,
V

Conforme indicaçôes em projeto, deverão ser instaladas tomadas médias e baixas nos ambientes do

Ecoponlo.

'r2.26. coMí6962078 REFLEToR LED HrGH BAy, DE poTÊNcA'r90w, FLUXo LuMtNoso 25.000tm,

vrDA úTrL DE 66.000H, c0R MíNrMA DE 5000K, Dps, cERTrFrcADo TNMETRo E GARANTTA DE 5

ANos, PRoTEçÃo MíNrMA rP66 (uN)

Dêve ser instalada conforme especiÍicações do fabricante e do projeto elétrico.

Caracteríslicas gerais:

a) Polência minima: 200W;

b) Temperatura mínima: 5000K;

c)CertiÍjcado de garantia do lN[,1ETRO de 05 anos;

:t1
&

L
áreas u

,/)
d) Grau de proteçâo lP: lP 66 para 'baras e lD67 pa'a áreds rJra s e l;'oráneês

r\ua, \rrullcrtrltErdrznu, rzv, vertl(r, ririrldl-u
TeleÍone: (88) 3421-3428 le-mail; iquama@aracati.ce.gov.br I sitei
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e) Fluxo Luminoso Mínimo: 30.000 lm;

Í) Vida útil mínima: 70.000h;

g) DPS inlerno ao driver de alimentação: mínimo de 6kV/10k4.

Fabricântes: Brightlux, Ledstar, Tecnowatt, ou decidiriunto ao município.

12.27. 'í01659 LUMrNÁRn DE LED PARA ILUMINAçÃO PÚBLICA, DE 18',1 W ATÉ 239 W -

FORNECTMENTO E rNSÍALAçÂO. AF_08/2020 (UN)

Deve ser instalada conforme êspeciíicaÇões do fab canle e do proieto.

neas;

Y

?n
Só

Caracteristicas gerais:

a) Potência: 200W;

b) Temperatura minima: 5000K;

c)CertiÍicado de garantia do INIVETRO de 05 anosi

d) Grau de proteção lP: lP 66 para áreas urbanas e lP67 para áreas rurais e litorâ

e) Eíiciência l\4ínimar 150Im/VV.

Fabricantes: Demape, Brighllux ou decidiÍjunto ao municipio.

I2,28. C4809 LUMINÁRÁ DE EMBUTIR, EM LÉ0, CORPO EM ALUMíHIO E NCTIETON EN/| ETUUiHIO

ANODIZADO DE ALTO BRILHO, POTÊNCIA MINIMA 4OW E MAXIMA DÉ sOW (UN)

Luminária LED de embutir, potência 40W, â ser utilizada para iluminar os ambientes do ecoponto,

conforme indicaçáo em projeto.

12.29. 100903 LÂMPADA TUBULAR LED DE 18/20 W, BASE Gí3 . FORNECIMENTO E INSTALAçÂO.

AF_02/2020 PS (UN)

llem que remunera o Íornecimento e instalação de lâmpadas tubulares de 18W

Ecoponto, conforme indicações do projeto elétrico.

12.30. C2664 VENTTLADOR DE TETO METÁL|C0 (UN)

Ventiladores a serem instalados nos tetos da guarita e da edificação de apoio, conforme indicações em

projeto. -A U,

«t^cÚlit!1/ RNP0617911$l

nos

rlud tlrotiet ,t€xaflzttu, rzu! uenüo, rt|iízu-uE - Drit
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12.31. C1494 INTERRUPToR UMA TECLA STMPLES 10A 250V (UN)

É Íeito um circuito elétrico simples, com ativação da correnle apenas por um interruptor. Ele pode

acionar uma ou mais lâmpadâs, dependendo de quantâs êslivêrem conêctadas a esle circuito. Esse

tipo de instalação costuma ser indicada para ambienles que lenham apenas uma porta de acesso, para

que seja mais fácil acender a iluminação led ou com outros lipos de lâmpadas ao acêssar o local ou

sair. 0 interruptor para inslalaçAo simples possui dois bornes (tâmbém conhecidos como terminais)

para ligar o condutorfase e o retorno da lâmpada.

í2.32. C0MP.1559412,l CRUZETA EM AÇO GALVANTZADO PERFTL "U', PARA REFLETORES LED (150

x 60 x 20) MM (UN)

Suporte tipo Cruzeta em aço galvanizado para reíetores LE0.

r2.33. coMp.83980670 supoRTE.Topo PARA 02 LUMTNÁRtAs púBLtcAs (uN)

Fornecimento e instalação de supoíelopo para 2 luminárias públicas ânguladas '180'entre si.

12,34. coM.349601'rg c0NÊcToR DE ToRÇÀo 2,sMM,.6MM, (uN)

Tâmbém conhecido como conector dedal, serve para conexAo dos cabos das luminárias com o cabo

PP. Bilola de seção 2,5 mm'?.

í2.35. COMP.60988843 TERMINAL oLHAL PARA CABo DE 2,50 mm, (UN) 
1t

O terminal pré-isolado lipo pino é produzido em Cobre Eletrolitico, isolado etíl PVC rígido e

acabamento eslânhado. Suas propriedades envolvem: I

a) Desenvolvido para conexâo poÍ compressão;

b)Conta com alta condutividâde elétrica e resistência a corrosão.

c) Pode ser utilizado para instalações elélricas em geral (residencial, predial, industrial);

d) Circuitos até 70oC e 750V;

e) É atendido pela norma NBR 5370;

fl Área da seção: 2,5 mm,.

, , zu, r/cl rUU, ttrirurlFr,E - Dti,.
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13. PINTURA

Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar secas, retocadas e limpas. Cada demão só
poderá ser aplicada quando a precedente estiver seca. A tinta aplicada deverá ser bem espalhada

sobre a superfície e a espessura da película de cada demão seÍá a minima possível, obtendo-se o

comprimento através de demáo sucessiva. A pelicula de cada demão deverá ser continua, com

espessura uniforme e livre de escorrimenlos. Deverão ser adoladas precauções especiais no sêntido

de evitar salp cadoras de unla em superfíces não desinadas à pintura.

13.1. c2461 TEXTURA AcRíLtcA 1 DEMÂo ENt PAREDEs EXTERNAS {t!t2)

Textura a ser utilizada da alvênaria externa. Esse lipo de texlura possibilita pleno enchimento de
supeíícies porosas, proporcionando um acabamenlo econômico texturizado, com a vantagem de

mascarar as imperfeições do substrato. É indicada para substratos internos e externos de alvenaria,

blocos de concreto ou chapas pré-moLdadas, como camada intermediâria, com efeito decoralivo,

necessitando de uma tinla de acabamenlo. Para a preparação da supeí,cie, deve-se lavar, raspar,

escovâr a superfície eliminando as parles soltas, poêira, manchas de gordura, sabão e mofo. Sobre

rêboco fraco (pouco cimento), piniura velha ou em mau estado (tinta calcinada ou descascando),

recomenda-se uma demáo de Fly\ADoR nCRiLtCO. Sobre reboco novo curado (tempo de cura
recomendada é de no mínirno 28 diâs) e em boas condiçoes, aplicar uma demáo de SELADOR

ACRíLICO PIG[TENTADO. Antes de aplicar, bater vigorosamente e, coníorme a lextura desejada pode

ser adicionâdo âté 5% de água. Para se obter um acabarnenlo lexturizado, usar rolo de espumâ rigido.
Aplicada sobre a superfície já selada, uma demão de l\,4assa de Bater Acrilica. AguardqÍ um inlervalo

minimo de 6 horas parâ aplicar o acabamento. V
I

'13.2. ci20o EMASSAMENTo DE PAREDES |NTERNAS 2 DEMÃos c/MAssA DE pvA (M2)

Nivelamenlo e âcabamenlo de paredes internas com massa de PVA, sendo aplicadas 02 (duas)

demãos.

13.3. c0588 cArAÇÀo EM DUAs DEMÀos coM supERCAL (M2)

Pintura a ser execulada nas alvena as da obra, contemplando toda a área sem descontos de vãos.

A consistência pode ser conlrolada por meio da dosagem adequada de água. Geralmenle, pintar com
cal requer aplicação em duâs demãos, sendo a primeira bem diluida para selar a supeíície e a
segunda mais consistente para dar o acabamênto final, devendo-se observar o inlervalo entÍe demãos

@

e§de, no mínimo 24 horas.

'Ç
(,/

6l79143!3

E - Drirs i uEr. ozouu_uu,
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SERVIÇOS DE REFOfuA DE ED F CAçAÔ PAM A MPIAMAçAO

VILA SÀO MFAEL ÀRACAÍ 4E

Diluição: lvláximo de 20 litros de água por pacole de 5,00 Kg.

Recomendaçoes:

De20â25m'

c6l.

Secagem: 04 horas.

lndicâçâo; O é indicado para pintura dê supeíícies de reboco, caiações em geral, também pode ser
usado como componente na preparação de argamassa para reboco e assentamenlos de lijolos.

Fabricantes adotados: Hidro tinlas e Super cal.

13.4. cr61s LATEX DUAS DEMÃos EM PAREDES TNTERNAS s/MAssA (M2)

Pinturâ interna das alvenarias em látex com duas demãos.

í3.5. C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRo (M2}

Pintura esmalle sintética sobre fundo anticorrosivo que deverá ser aplicada nas grades de proteção das

esquadrias. 
I

't4. SERV|ÇOS DTVERSOS | /
V

14.1. COMP.71831013 LIXEIRA EM ANEL PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO, COM BAéE, D=O,sOM.

H=O,sOM . FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO (UN)

llem que remunera o fornecimento e a instalação de lixeira em anel pré-moldado de concrêto, com

diâmelro de 50 cm e aliura de 50 cm, coníorme projelo arquitetônico. Deverão seÍ confeccionadas 400
lixeiras. A distribuição destas fica a cargo da Secretaria do l\rleio Ambienle.

14.2. C4167 LATEX ACRíL|Co TRÊS DEMÀOS EM PAREDES TNTERNAS S/ MASSA (M2)

Pintura exlerna das lixeiras em látex com três demãos. A arte deverâ ser fornecida pelo IQUAI/A à

CONTRATADA,

'14.3. 5213425 Placa em alumínio composto de 3 mm, modulada, aérea, com película íetrorrefletiva tipo
I + lll. confecção (m,)

Placas de identificaÇão visuâl a serem implanladâs de acordo com as seguintes especificaçÕes:

a) TIPO l- FACHADA: 02 (duas) unidades de dimensões de 2,50 m x 1,70 m;

, I ZU, L,Ct rtl O, 
'lt 

irC,arU-UE - OIAI

Telefone: {88) 3421-3428 le-mai| iquama@aracaü.ce.gov.bÍ I site:
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MEMORIAL DESCRITIVO
REFORMA DE EOF CÁOrc PÀÂÀ À ]MPúNÍAÇÃO DÊ UM

vzi.L

stu ars 6eeNER^{Io
SERVçOS OE REFÔRMÀOE EO F]CAçAOPÀMÀ MPIÀNTAçÁO
DE UM ECOPONIO NÔ MUNICiP Ô OE ÁRÁc,ÀT TE
VtrÀ SÀÔ RÀFÀEI ARACAT{€

b)TlPo ll- BAIAS; 03 (três) unidades de dimensões de 0,80 m x 0,70 mi

c)TlPo lll - PÁTIO: 16 (dezesseis) unidades de dimensões de 1,00 m x 0,60 m; e

d) TlP0 lV - PoRTAS: 07 (sete) unidades de dimensões de 0,32 m x 0,12 m.

A ârte deverá ser fornecida pelo IQUAMA à CONTRATADA para a conÍecção dê cada placa.

nd,p

,I5, LIMPEZA GERAL

15.í. C1628 LTMPEZA GERAL (M2)

A obra deverá ser entregue completamênte limpa. 0s pisos serão lavados, com o intuito de qualquer

vestígio de tinta de argamassa desapareça, deixando as superÍicies completamente limpas e perÍeitas,

sob pena de serem substituídos. Este item refere-se à limpeza total e adêquada dos âmbientes internos

do Ecoponto.

'15.2. C3447 LTMPEZA DE PrSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

Este item remunera a limpezâ da obra a ser exêcutada no entorno do Emponto, seguindo as mesmas

orientações do item anteÍior.

,,WMYff'
.rn-,i':']itr, / *HP osr*tng

t>,'

Telefone: (88) 3421-3428 | e-mail: iquama@aracati.cê.gov.br I site:
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RESUMO DO ORçAMENTO
FEFORMAOE ÉOFICAÇÁOPARÀA MPúNTAÇÁO DE UM

sEFvLços DE FEFoFMADE EoFrcaÇÀo PAPA a MPsNraÇÁo

V ú SÁO FÁFAEL ÀRÀCÀT CE

2

3

10.2

16

SERVIçOS PRELIMINÀRES

DEMoLtÇôEs E RET RÁoas

PREPARAÇÀo oorERRENo

coNsrRuÇÁo DocÀNÍErRo oE ôBRÁs

i,ovIMExTÀçÃO DE ÍERRA

LAJE PÁRA O RESERVÂÍÓRO

REVESNMENTOS INTERNOs E EXTERNOS

REVEsrMENtos cERÁMtcos

rNsÍÂL^çÓES H|DROSSANtTÁRtAS

IISTALÁçÔES ETÉTRIoAS

q1

2 345 36 124

V

Duzentos ê vintê ê Dôis Milcênioe vlnle esele reais eoitenb € Dôi6 cêntavôs

rÊ,ry;-r.a'Crr[
úÂ{r-t-,..,ti@n4ít03

rô ÂrâcâlicE-BÍas .CEP 62300 000
]eíone (33)1r1 34ra ema quamâ@âracâr cêqovbr

,
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IQUAMA
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA
REFORMA OE ÉOIÊ CÂÇÀO PÀM À IMPLANTAÇÃO OE UM

sck.I,:]BcoMD:sÔltRÀl}Ô
I'AMCOMDES'NÉÂÀÇÀO

SEFVIÇOS ÔÊ REFORMAOE ED F CAçÀO PAR^A IMPLANÍAçÁO

úLASÂORÀFÀEL ARACÁT CE

IÔUÀMA PREFEIÍUMMUN]CIPÂLDE ARACÀÍI.CE

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

1,1 DEMOLIçÔES E RETIRÂOÂS

1.1.1
DEMOLIÇAO OE ALVENARIA DE TIJOLOS S/

1 1.2 DEMOLIÇÃO DE COBERTURA CfiELHAS CERÁMICAS

c1052 DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA DE I\,4ADEIRA P/TÉLHADOS M2 30.93

CARGAMECANIzADÂ DE ENTULHO EM CAMINHAO

1.1.5 c2530
TRAr\isPoRÍE DE MATERIAL EXCEÍO ROCHA EMCAMINHAO

PREPÂRÂçÃO OOTERREI{O

12"r\
1.3

RÁSPAGEI./] E L I.TPEZA DO IERRENO M2

CONSTRUçÂO OO CÂNTEIRO DE OBRÁS

PLACÂS PÂDRÀO DE OBRÁ M2

LOCAÇÃO DA OBRA EXECL]ÇÂO OE GABARITO tú2

2 MOVIMENÍAqÂO DE TERRA

ESCAVAÇÀO MANUÀL SOLO DE lA.CAT PROF,AÍE1.5OM 5211

ÀiFRCÔ C,COMPA( IAçPO MECÀNICÀ F CONTRO, E VA]

2.3
REATERRO C/COMPACTAÇÀO MANUAL S/CONTROLE,

REGULARIZCÇÂO DO SUB.LE]TO M2

ÂLVENARIA DE EIIIBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA M3 535.11 53511

32 ÁLVENÁRIA DE EIV]BASAMENTO E[I TIJOLO CERÁIúICO
FU RADO C, ARoAMASSA C MÊNTO EAREÀ 14

ANEL DE IMPERMEAB LIZÂÇÃO C/ARMAÇÀO EM FERRO

I

i,
FORMA PLANA CHAPA COITTPENSAOA PLASÍ|FlCAoA, ESP.: M2 12 24

[43 539,13

LANÇaMENro E apLrcÂÇÀo DE coNcREro c/ ELEVAÇÂo

ÁRMAÇAO OE PILAR OU VIGÂ OE ESTRUTURÂ
CONVENCIONAL DE CONCRETO ÂRMAOO UT LIZANDO AÇO

MONTAGEIú AF 06]2022
ÁRMAçAO DE P LAR OU VGADE ESTRUTURADE CONCRETO

ARAOE VEOAçAO
MM MONTAGEM.AF 06/2022

LAJE PÀRÀ o RESERVAÍÔRIO

FABRICAÇAO OE FORMA PARALAJES ETVICHAPA DE
ADA E = 17 MNf AF 09/2020

LAJÉ PRÉ-FAaR|CADA p/ FôRRo -vÁo ATÉ 2 m It2

ESCOMIVENTOOE FORN1AS DE LAJE EM MADEIRANAO
apARELHAoA pÉ DrRErrosrMpLEs NcLUso TMVÁMENÍo
,I UTTL|ZACÔES ÂF 09/2020

21,45

51 ÁLVENARIA DE TIJOLO CERÃMICO FURADO (9t1ST19)CM
C/ARGAMASSA MLSTA DE CAL HIORATAOA ESP =locm 112 3)

M2 2.350.12

52 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO 
-/,

REVÉSTIMENÍOS INTERNOS E EXTERNOS 13.519,39

CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENÍO E ÂREIA
S/PENEIRARTRAÇO 1:3 ESP = smm P/ PAREOE

c2123
REAOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E ÂRE Á
PENE RADAIRAÇO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/

íNP0617911m3

Ruâ coÍon ál Alêxâ nzito 720, Ce nlÍo, A€eli-C E BÍasil, CEP:62300{00
Í€reíone (33)342r-3423lemail iquamâ@aÍacali.ce qov br I súe: htlpJ/kúámê3Eeli e.sov.b/

l,'
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PLANILHA oRçAMENTÁRIA
REFORMOE EOIFICAçAOPAMÁ MPUNÍAçAO DE UM

sEFuço5 DE ÊEFORMA DE ÉDFIcAçÀo PÁRÁA IMPLANTAÇÃO

vnÀsÀôÊaFÁFr ÁRÀ.ÀicF

cóDtGo oEscÂtÇÀo rONTE UNID

REBOCO C/ ARGAN4ASSA DE CIIúENTO E AREIA S/ PENEIRAR
TRÂCO I 6. ESP=20 mm P/TETO

$2 263

It2

REGULARIZÂÇAO DE BASE CTA
S/ PENEIRÁR. ÍRACO ]:3. ESF= 3cm
PISO CIMENIADO C/ARGAMASSA DE C MENTO EAREIAS]
PENEIRAR TRAÇÔ 14 ESP= 15ôh C/ MPER|úEABILIZÁNTE

M2

ÀRF a ÀrÊ 30i30cm rs00.mrr -

2mm E 6mm ElúCERAMICA A-IE 30x30 cm (900 cm?)

a^
4.1

REVESÍIMENÍOS CERÀI!'ICOS

REGULARIZAçAO DE BASE C/ÂRGAMASSA CIMENÍO E AREIA
s/PENEIRAR rRAÇo l5- ESP= 3ôm CTIMPERMEABIL zÁNrE

c1120
EM CERÂMICA.AÍÉ3OX3OÔMI9OOCMz)IPÂREDE/PSOI 13926

17,021,01

COBERTURA C/TELNA ONDULADA DE FIBRO-CIMENTO E=
6mm I C/MADEIRAMENÍO )

92 FORROPVC-LAMBRI(100x6000OU200x6000)mm-

RUFO DE FIBROCIT\4ENTO M

CALHÁ OEALUMINIO DESENVOLVIMENTO DE 25cm M 71,15

TUBO PVC BRANCO P/ESGOTOD=1OOMM (4') p.0! 124.92

ro D=100mnr 1a ) 72

10

ÁBR R. COM BANDE ROLA E/OU PEITORIL. SEIü V DRO, M2

C/FECHADUM E OOBRADIÇA. INCLUS, P NTURA ESMALTE lvl2 16.24

GMDE DE aLU[,tiNto oÉ PRoÍEÇÃo M2

PEIÍORIL DE GRANITO L= r5cm

FORNECI['ENTO E MONTAGEI,I
JANELÁBASCULANTEEMALUIú NIOANODIZAOONATUFlAL

14.2.3
GRADE OE FERRO TUBULÁR C/MOLDURÁ EM BARRA CI]AÍA

M2 1 AA7 23

VIDROTRÂNSPARENTE LISO4mfr P/DIVISORIAS EMGEML
FORNECIMENTO E MONTAGEIT,

PELIcULA DE rNsuLFrLM M2

11 rNsrÁLÀçôEs HrDRossÂNlTÁRlAs

cHUVETRo Púsr co (rNsÍÂLADo)

BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ÂCOPLADA

MICTOR O DE LOUÇA BRANCA

-AJr-ÔqroDE LOUÇ. BR NCÀCCOrU\Á C.rOFN|-rCAF
aa-EscÔRros

115 CAIM D'AGUA EM r\BERGLASS - CAo -OOo- lY 555 2A

TUBO PvCSoLD MARRoM lNcL CONEXOES D" 25mm(3ra ) M

REGISTRO DE GAVEÍÁ BRUTO D=25mm (1 ) 215 2?

Ruâ coÍonêr Arêxânzirô, 720 Cenro,A€cari,CÉ BÍas r, CEP:62300{00
relefone: (33)3421-3423lemail: quama@aracâl.ce.sov bl lsiiê: htpr/iquamá.â13cãii.cê.sov b, /'F.rSet\ '!9t+1t

/RNP06I 914301t-, cRt

V



PLANILHA ORçAMENTÁRIA
REFORMA OE ED F CAÇÀO PARÂ Â IMPIÀNÍAÇÀO OE UM

SIAPI IIIICOMOÉSÔNERAÇÁÔ

.1r

SERV ÇOS DE REFORMADE EDFICAçÀO PAMÁ MPLANTAÇÀO

VtrÁ SÁO RAFÀEL ARÀCATLCE

DESCRTçÃO

11.3 REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA 0=25lvlú (l )

11.9 TUBO PVCBRANCO P/ESGOÍO D=100MM (4)

TUBO PVC BRANCo P/ESGOÍO D=40mn í 1/2 )

UAIM EM ALVENAKIA (bOÀblXbUCM) UÉ UZ IIOLO UOMUM
LASTRO DE CONCRETO E TÂM

'12 CAIXÂ SIFONADÂ PVC 1 50 X 150 X sorrirú ACABAMÊNTO
BRANCO IGRELI-]Â OU TAMPA C EGA]

IUBO PVC ROSC BRANCOo=11/2'150mm) 332.71

15

HIDROI\,{ETRO DN 25 (% ),5,O MJ/N FORNECIMENTOE

IMOLDAOO.DIÂMETROINTERNO.l,lOM.ALTUMINTERNA.
250 M VOr UMF UTt 2ll32L (PÁCÀ 5CO\-P|aU|\TES)

ll 13
IMOLDADO. OIÂI,IETRO INTERNO= 1,10 M,ALTUM INTERNA=
r "0M voL-MEU||_ r r' 0 4 L rPÁRA 5 CO\-R|BU|\TES, UN

SUMIDOURO CIRCULAR EM CONCRETO PRÊ.MOLOAOO
D|ÃMEÍRO |NÍERNO = 133 M, ALTUM INTERNA.2 00 M
ÁÀÉn or iriiLiüç'ro: I i rii; 1eÀaii á ôoriiiisuiiiie'é1

rNsÍaLAçôEs ELÉTRlcAS

ELETRODUIO FLEXIVEL LISO. PEAD DN32]\1Mí ),PARA
CIRCUITOS TERMINAIS
FORNEC]NIENTO E ]NSTALACÀO. AF 03]2023

13 25

ELETRODU'IO FLEXVEL CORRUGADO, PEÀO DN {J3 (2 )
ISÍRIBIT CÁÔ DF FNFRGIA

ELÉrRrca FoRNEcrMENro E rr'rsreraôao nr r:ro:r

12.3 91355
ELEÍROOUTO FLEXIVEL CORRUêADO REFORÇAOO, PVC DN
25 M[,1(3/4). PARA CIRCUITOS TERMINAIS INSTALÁDOEM

SÍALA'ÃO AF ü/'N23
552 50

LADO, 1O I\4I\4I, ANTI.CHAI\,14
0,6í,0 KV, PÁRA DISTRIAUIÇÃO . FORNECIMENTO E

.T
12.6

CAAO DECOBRE FLEX]VEL ISOLADO 6 NIIVI' ANT,CHAMA
06n,0KV PARÂCIRCU ÍOS TERM NAIS. i-ORNEC líENTO E
rNsrÁ À.Ào ÀF o3/?o23

M

CABO DE COBRE FLEX VEL ISOLAOO.4 fiIIVI' ANI.CHAMÂ
O 6/1 ,O KV PARA C RCUIIOS TERM]NAIS - FORNEC Iú ENIO E
rNsÍa acÁô ÀF 03/2023

0,6/í.0 KV PARÁ CIRCUIÍOS ÍERMINAIS . FORNECIIVIENÍO E
rNsralAcÁo aF 03/2023

12.3 CABO CORDPLAST 1CABO PP) 3 x250 mh,

OUADRO P/MEOÇÃO EM POSTE DE CONCRETO

ELETRODUTO RGIOOSOLOÀVEL PVC DN 32 MM í )
aPARENTE- FoRNEc [4ENTo E lNsralAcÀo aF 10/2022

M

1211
CURVÂ 90GRAUS PARAELETRODUTO PVC ROSCAVEL DN
32 rüNlt1 ) PARAC RCUTTOST
PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,AÊ O3/2023

1212
CURVA ]30 GRAIJS PÂRÂELÉTRODUIO PVC, ROSCAVEL DN
32 Mrvr(11 PARÂ C RCUTTOS ÍERMTNATS TNSTALÂDA Ér\'

srÀLÀ.Âo ÁF o3r2.23
LU\ôDaRlE.rtboD. to o. oo).À\.1 D\ '-vMr.!
PÂRACIRCU IOS TERMINÂIS INSTALADAEM PAREDE

NSraLÂcÃo ÀF 03/2023
ÀPvôçaosrcu\DARra
FoRNECINIENÍo E NsralAcÀo aF o7l2020
OUADRO DE DISTRIBUIÇAODE LUZ EÍIIBUTIRATÊ 12
DlvlsÔEs 207x332x95mm, C/BARRATíENTO
DtsJUÀ-roR TRIPOLAR C/ACTONAMENTO NA PORÍA DOál

DISJUNÍoR MoNoPoLÂR E[,1 oUADRo DE DISTRIBUIÇÀo2OA

DISJUNTOR MONOPOLAR EIú OIJADRO DE DISIRIBUIçÃO32A

DTSJUNTOR MONOPOLÁR E'ú OUADRO DE DrSÍRrBUrçÃO25A

Ruá C ôÍôi er Arexê nziro 720, cêntro, aracãti,cE - Brc§it, cEP:52300400
Í€lêfônê:133)3421-3423lemail quâmã@âEcâi .cê sôv.br I s tê hitpr/quâmâ.âÍâcâri.cê.qov.b, /. t l. )
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA
REFÔRMA DE EDIFICÀÇÁO PARA A IMPSNTAÇÀO OE UM

SEINFRÁu?rÔÔ,D.soNÉRÀÇqÔ
TAiKCOMD:SOXERÀÇÀO

q?

sERlI(oSDEREFoFMÁDEEDIFICAçÀoPAR}A MPLÁNTAçÀo

v gSÀO RAFAEL ÀMCATI cE

côDtGo UNID

12 2A
olsPostTtvo DE PRoÍEÇÀo coNTRA suRTos DE TENSÀO -

12 21
D SPOSITIVO DIFERENCIAL RES DUAL IETRAPOLAR25A
SENS BIL OADE 300m4 330V

SELAoA coM ÍAMPA oE coNcRETo DIMENSÕESDE
4OX4OX6O CM. ESP =5CM NCLUINDO LANçAMENTO
DESFORIIÂ E PUXADOR DE AÇO

214.30

12 23
POSTE DE CONCREÍO CIRCULAR RES STÊNC A NOMINAL
200KG, Fl=10.00rú PESOAPROX MAOO DE 790 KG
AIERRÂMENIO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/3'X

12 25 TOMAOA 2 POLOS MAIS TÉRRA 2OA 25OV

12.

-r,

REFLETOR LED HIGH BAY DE POTENCÂ 190W. FLUXO
LUtr'I NOSO 2s.OOOIM VDÂ ÚTIL DE 66OOOH COR MiNIMA OE
5OOOK DPS CERTIFICAOO INNIETRO E GARANTIA DE 5ANOS
PROTÊCÀO MiN í,,iA P66

ATE 239!! FOFNECIMENÍO E INSTALACAO AF 03/2020 3 525,92

12.23
IUM NARIA DE EYBUTIC I V, 

' 
O , OROO I.V À,.IJ \IO L

REFLETOR EM ALUMIN IO ANODIZADO DE ÁLTO BR LHO
POTÉNCIA I,LiINIIIA4OW E MAXIMÂ DE sOW
LAMPADATUBULAR LED DE 13/20 W. BASE G13
FORNECIMENTO E INSTALACÁ

r2.30 VENTILAOOR DE TETO METAL CO

12.31 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 1OA25OV UN

12.32
ORUZETAEM AçO GALVANIZÁDO FERFIL U' PARÂ
REFLEÍORES LED í150x60 x 20r MM 122,42

12.33 SUPORTE.TOPO PARA 02 LUMINÁR AS PÚBLCAS UN

coNEcToR DE rORÇÃO 2 5MM?-6MM1 /:o.oo

5.§1

TEXTURAACR LCA ] DEMÁO F

132 ÊMASSAMENTO OE PAREDES INTERi.IÃS2-EÚÃOS CA]IASSA
M2

CAAÇÀO EM OUASDEíTIÁOS COM SUPERCAL

!:n
13.5

LATEX DLJAS DEMÂOS EM PAREDES NTERNAS S/]\,1ASSA tJ2 24 51

ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESOUADRAS DE FERRO

71,951,37
LIXEIRA EM ANEL PRÊ.MOLDADO DE CONCREÍó 

'õú 
ÁÀST

D=0 50m. H=0.50m - FORNECIIVENTo E INSTÂLACÃo
LATEX ACRILICO TRÉS DEI,IÁOS EM PAREDES INTERNAS S/

Prâcá eí âruhiío composrode tn]íil@,rLna,râ, âéc.] (xr
pêliôurâ rê1rôÍeflelva loo r+ ttt. coníeccãô 15315.59

15.1

15.2 L MPEZA DE P SO EM AREA URBANIZAOA

139.135.41

3ô.532,66

vÀLoRoRçaísENro: 175.663,rÍ7

Du2êniô§ê Vinte e Oois lúilCentoêVinrê ê Sête rêâi§ê Oitêntá ê Oois contavôs

a ww'
.]r9 /mlPostlgtlmr

Ruá CoÍon er Arex€ n2iro. 720, c ânlÍô arácari c E Brêsir. cEP: 62300400
Têlêlônê: {33)3421,3423lemâil: iqúâma@.rêcali ce oov.b,lsle hnpr/quamá.ârâcãr.ôê.9ôv.b,
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MEMóRrAS DE cÁLcuLo
REFORMA OE EOtr CÁçÀO PÀRÀ À IMPúNÍAÇAÔ DE UM

sqNFM @? r @ 06oNÊiÀÇÀo

scRoIaecoMEsoNEuçÁo
!,wcoDEsoNÉcÀo

SERV çoS oE REFOFMÀOE EDFITAçÀO PÁPAA MPúNÍACÀO

M ÀSÁÔÊÁFÀFL ÁFÀCÁÍ 
'É

i.1.1. c1043 DEMoLTÇÀo DE ALVENARTA DE TtJoLos s/ BEAPBovEITAMENTo (l\,13)

L

ÂLVENÁFIÂ . ÁREA LIVBE E
ÁBEÀ Dos cÂBRocEtFos

ALVENÁF Â ÀREA L VFE I ')

1.1.2. ClO4s DEN,TOLTÇÃO DE COBERTURA C/TELHAS CERÀ\'ICAS (M2)

oÍD

1.1.3. c1os2 DEN,loLlÇÃo DE ESTBUTURA DE tvADEIRA P/TELHADoS ([.42)

E0 FrcacÀo vzrNHA lm,) la

1 1,4. co7o8 oARGA I\,lEoANIZADA DE ENTULHo E[,,I cA[,,IINHÃO BASCULANÍE (I\/3)

oÍ0

ALVENAFIA ÁBEALIVBEE
ÁREÁ Dos caBFocErFos

ALVENABIA - ÀREA LIVFE (Ô')

ESTRUTURA OE MAOE FA
ED|F cÂCÃo vlzrNHÂ lm1

ED|F CACÃO v 2|NHA (m1

1 .1.5. C2s30 TRANSPOBTE DE |VÂTERIAL, EXCETO ROCHA E[/] CAI\,IlNHAO ATE loKlV (Ms)

6n
Sí

cREt.Ct 317t91 / RNP 061791a301

ÀLVENÂBIÂ ' ÂBEÂ LIVâE E

ÁFEÂ Dos cAÊBocEIRoS

ALVENÀRIA . AFEA LIVRE (fr1

ESÍFUÍURA DE IíAOEIBA
EO FICACÃO V ZINHA ím3)

ED FrcÂCÃo vrzrNHA (m1

ÂLVENÂF Â.ÀREA L VFE IM?) hgo/fef,ílríGiÍnes

Ío ÂÍâer-CE-Brâsir CEP 62300'000
rêêio* 33.3áz 34131êtrà 

'qLâíâ@â'âér.êqo,b lsre Fne noLaTá ê,aá (e sor b' ,
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MEMóRlAs DE cÁLcuLo
REFORüÀ DE EOIF CAÇÀO PARÀ Á IMPLANTAçÁO OE I]í

SERVIÇOSDE ÊE'ORMA DE EDIF CAÇÂO PAFAAIMPúNIAÇÀÔ
DE U[i ECOPONTONO MUNC PO OEARACAII,CE

V ú SÁO FÁFAEL ARACAT CE

ÁREÂ DoscaFRocE Fos

ALVENÂRIÀ AÊEALIVFElMI

ED|F caÇÃo vzrNHÂ tm.)

EercÂQÃo vlz NHÂ (m1

2 c2784 ESCAVAÇÃo I\,4ANUAL soLo DE 1A.CAT PROF. ATE 1.som (lú3)

N

ALVENABIAA CONSÍFUIF.

ALVENÂBIÂA CONSTBUIB

ALVENAB Â ÂCONSTBUIB

2.2. c0s28 ATEBRo c/coNrpAcrAÇÃo N,lECÂNtcA E coNTBOLE, t\tAT. DE AoutstÇÃo (r\r3)

69q/

] 2.] C2102 F]ASPAGEI\,4 E LIi.7]PEZA DO TERRENO (M2)

ED FrcaqÁo vz NHÂ lm.)

1 3 1. c19s7 pLAcAs pADBÃo DE OBBA (M2)

L

aBEAlm)) lc.L

1.3.2. ci630 LocAÇÃo DA oBRA, EXECUÇÀo DE GABARtTo (t\,42)

ÁFEA TOÍÀL DA Eo]F|CAÇÃO

r@txo6iííítí^,:,

ro ÂÍâcar cE-EÍásir cEP 62300.000
r€refone (33) 3.421 3423 l ema iquâmâ@âÍâeiiôêsóvbrtsrehrlp//iquamaaEercêsovb,

V

CRtÁ.Ct llr j,ri / tNp 061791410j
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
REFORMÀ DE EOECAÇAO PAM A MPúNTÁÇÀO DE LJM

CÀO PARA Á MPUNTÀÇÁO
DE I]M ECOPOMÔ NO MUN C]P O DE ARACATI'E

ULÁ SÁÔ RÀFÀEL ARÀCÀÍ.CÉ

REGIJúÂIZAÇAO OE PISO

FEGUIÁFIZAÇAO OE PISO. 0,34

2,3, C2921 BEATERRO C/CON,IPACTAÇÂO MANUAL S/CONTROLE, IÚATERIAL DA VALA (M3)

1D,y

OTD

coNsrFUiDA. Erxoxl (m3)

CONSIF! DA ExO x2(mrl

;TFUIOA EYOX3(mr)

coNSÍRUloA - ELXO Yl lm3)

2.4. C3233 BEGULARTZAÇÃO DO SUB-LEITO (lvl2)

ED FlcaÇÂo v zINHA (m1

3.1, COO54 ALVENARIA DE EMBASAIV]ENTO DE PEDRA ARGAI\TIASSADA (1\,43)

CONSTRU DÂ EXOXT iI3)

coNSTRUTDÀ. ErXO X2 tôr)

coNsrBUiDÁ Érxox3(m3)

CONSTFUÍDA. EIXOYl ÍM1

3.2. C4592 ALVENAFIA DE EI\,lBASAMENÍO EI\,{ TIJOLO CERÀ\iIICO FURADO C/ARGAII/IASSA CIIVIENTO E AREIA 1:4
(r\.43)

coNsrRU DÂ Erxoxl (m3)

CONSTAL,IoA EIXOX2lm:)

coNSTRUiDA Erxox3lm3)

coNSTRUiDA ETXOYT (h3)

3.3. COO89 ANEL DE rrvlpERrVrEAB|L|ZAÇÃO C/AR|VIAÇÃO Etlt FEFRO (M3)

ffi,@,,
.*Hiíilfiiii*"

L,'-

coNsTFrJioÂ Erxoxl(m3)

coNsrFUiDÂ Erxox2(h")

coNsTFUioÂ. E xo x3 ím")

coNsTFu DA E XOYi lm3) ? o.*

ÍereÍônê: {33)3421 3423lênâ : quânâ@âÉôâr @ oôv br l§re hrp
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MEMóRrAS DE cÁLcuLo
REFORMÁ DE EOIF|CAÇÁO PAFAA MPLÀNTÀçÀO DÉ UM

SERVçCS OE REFORMA DE EDF CAÇAO PA8À À MPÁNIÀÇAO

VtrA SÁÔ RÁFÀÉL ARÀCAT.CE

4.1.1. C1399 FORMA PLANA CHAPA COIúPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5x (lú2)

PILARES - EDIFICÂÇÀO (m,) 2'{c+L)'H'o

PILÀRES. POBTÃO ÊXTEBNO

4.1.2. C0843 CONCRETO P,^/lBR., FCK 25 lúPa COM AGREGADO ADQU RIDO (l\,13)

3I

4.1.4.
AÇO Ioro r.,r,ro"oo92762 ABI\44ÇAO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO A

o DE r0,0 t\fl\,l - |\,4oNTAGEM. AF 06/2A22 (KG

ABMADUFÂ PBINCIPAL (KO)

PILÀFES POFÍÀO EXÍEBNO
ARMADUFÂ PÂINCIFAL (ko)

4.1.s.1041i-i ARtvAÇÃo DE ptLAR ou vtcA DE ESTBUTURA DE coNcRETo ABIVADo Et\tBUT|DA EIlt ALVENAHTA
DE VEDAÇAO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 l\,ll\4 - |\,íONTAGEI\4. AF 06/2022IKG)

PILÂFESPoFTÃOEXTEBNo.

4.2.r. 92267 FABBtcAÇÃo DE FôRMA PARA LAJES, Etvr cHApA DE |\,íADETRA cor\,rpENSADA BESINADA, E = 17 MM.
AF O9/2O2O \M2)

4.2.2. c4449 LA,]E ?RÉ-FABBTCADA p/ FôRBo-vÃo ATE 2 m (Nr2)

AÊEÂ Im?I C.L (-/'

4.2.3. 101792 EScoRANTENTo DE FôRN,IAS DE LAJE Et\,l N,iADEtBA NÃo APABELHAoA, pE-DrBErrg srMp

CA,5O ONTAGEI\j], AF 06/2

LrzAÇÕEs.INCLUSO TRAVAI\,IENTO 4 UTI AF 0S/2020 fl\r3

voLUME DÂ LÂJE lm1

P LAFES EDIFcÂÇÀo lml
P]LÁRES PORTÀOEXTEBNO

4 1.3 c1603 LANÇA[,1ENTo E ApLLcAÇÃo DE coNcRETô c/ ELEVAÇÃo (M3)

PILÂRES ED F CAÇAO (M1)

Í.t Contes
hia ciuil

rêetone (as)3421 3423 ehâ (uama@a d'esÕvbr



rõueue

MEMóRrAs DE cÁLcuLo
REFoRMA DE ÉDFIc{ÇÁo PÂRÁ A IMPsMÀçÀo DE !M

SERVIÇOS DE REFÔFMÀOE ED FCÀçÀOPAÊÁÀIMPúNTÀÇÁO
DE UlI] ECOPONIO NO MUN C PÔDEAFACATI,CE

V ú sÀÔ RAFÀÉL ÁRÀcATI.F

N

5.1. C0073 ALVENABTA DE TUOLO CERÂI4ICO FUBADO (9x19x1g)cm C/ARGA|\i]ASSA MTSTA DE CAL HTDBATADA
ESP.=1ocm (1:218) ([42)

coNsrFUrDA Erxoxl (m,)

coNsTFUiDA. ETXOY2 (m1

coNsTÊuiDA. Erxo x2 (m1

aÂrsrBUiDA ErxoYi tm.l

5.2. C2666 VERGA RETA DE CONCRETO AR|\IADO (tvt3)

d1.

I

6.1. C0776 CHAPISCO C/ ABGAMASSA DE CIIVENTO E AREIA S/PENEtHAB TRAÇO 1:3 ESp.= 5Ínm p/ PAREDE ([.it2)

FEFOFMADA EIXOXI IM?I

REFOFMÂDÁ EIXOX2IM'

JBMAoA . E|XO X3 lr?)

FEFORTíAOA EIXOX4(m')

ÂEFOBIrAOA , ErXO X5 im')

REFOBI,iÁDÀ , E XO X6 (m')

BEFORMADA EIXOXT(M'

REFOFMADÂ EXOY] (M?)

REFOFMADÂ E]XOY2 (M1

FEFOBMADÁ EIXO Y3IM1

FEFORMÂoÂ. E|XO Y3lh1

FEFORMÂDÁ, EIXO Y! 1M1

BEFOBMAOA - ÉrXO Y5 th?)

BEFORI,iÁOÀ, E XO Y6 (m')

FEFORMÂDÂ , E XO Y7 (M1

c-r'

{88^ cr irNP0617911 

'

Ío aÍaeri-cE- B.âsr. cEP 62S00 000
rêêÍ0âê (33) 3421 3423 êmâ iquama@aÍaci ce sov b' s E hnp r'quaha aÍacãl cesov b,
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MEMóRIAS DE CÁLCULO
RÉÊORMA OE EOIF CAçÀO PARA À IMPUNTAÇÀO DE UM

SERVçOS DE REFORMÂ OE EDIF CAçÃO PÀFA A IMPBNÍAçÁO
DE L]M ECOPONÍONO MUN C PLO OE ÀRACAT.CE

VIU SÀÔ RÀFÀÉL ÁRÀCÀÍ]'F

6.2. C2123 REBOCO C/ABGAIIIASSA DE CAL HIDRATADA E ABEIA PENEIBADA TRAÇO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE
(r\.42)

BEFORMÁDÂ EXOXl (M?)

REFOFMAoA. E XO X2 (m')

REFoFMADÂ Exox3(m1

8tÃoFMÀDÁ ETXOX3 !1'C

F EFoFMADÁ . Elxo xa (m1

FEFoFMÂDÂ. Erxo xs (m')

ED FICAÇÁO DE APOIO IM?)

FEFoRMÀDA EüO r6 (m!

REFOBMADÀ. EIXOX6. WC

BEFORMAOA EIXOXT(M'

BEFORMÁDÂ EXOYI (M?)

BEFORMÂDÂ - E XO Y2 imi)

BEFORMÂDA EIXOYl.WC

I E!!{DÂ - E xo Y3 (m1

FEFOFMADÂ . ElxO Y3 (m,)

FEFOÂMÂDA. EIXO Y.4 (M')

ÊEFORMADA.EIxoY5 (m1

BEFOR]VÂDA EXOY6IM']

BEFORMÂOÀ EIXOYT lM')

6 3. C0778 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE Cl[TENTO E ABEIA S/ PENETRAR TBAÇO ] r3 ESp=s mm p/ TETO (Àit2)

ÀREA lm'r lc L

6.4. C3035 FEBOCO C/ARGAI.4ASSA DE Cll\TENTO E ABEIA S/ PENEIRAB TRAÇO 1:6, ESp=20 mm p/ TETO ([,,t2)

ÂFEA(m?) lc L

7,1, C1847 PISO DE CONCHETO otÀct 317:91/ RNP 0ô17914m3

1)
&

L

,51000000 
"04000000 

| ,.631 ÇI 1 l "q-Ç
FCK=13,stlPa ESP=7 cm, INCL. PREPABO DE CAIXA (l\,42)

Ruà Corcnê Ârêxânzb 720 Centro ÂEeriCE- BÍás cEp 62s0000ô
Íeê,onê: (33)3421-3.423 êmair quama@ à*t.@qovbrIsrê hrp /iquama aÍa€ricê sov br/



rduaiue

uenrtóaras oE cÁt-culo
FEÉORMA DE ED F CAÇÀO PARA Á PTÁNTÁçÁO OE !M

SERVIÇOS DE REFORMA DE EDf CÀçÀO PARÀÀIMPúNTAçÀO

VúSÁO RA'AEI ÀRACÀT 'CE

AÂEA TOTÂL DÂ EDIF CÂQAO

53,64

7.2. c21Bl HEGULABTzAÇÃo DE BAsE c/ABGAI,4ASsA ctI/lENTo E ABETA s/ PENEIRAF, TBAÇo 1:3 - EsP= 3cm
(l\,12)

E\+

c/7.a.C1916 PISO CIIVENÍADO C/ ARGAI\,4ASSA DE CIMENTO É ABEIA S/ PENEIBAR, TRAÇO 1:4, ESP.= l,scm
I,. ERI\4EABILIZANTE (I\,]2)

\./'

AREA CÁRROCEIFOS (M')

ED FrcÁÇÁo DE aPo o (ml

7.4. C4437 CEHÂ[,4tCA ES|\,íALTADA RETTFlCADA C/ AFG. CIMENTO E AREIA ATÉ 3ox30cm (9OO cm') - PEI-s/PEl-4 P/
Prso (rv2)

7,5, C1129 BEJUNTAI\4ENTO C/ ARG, PRE.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM E[I CERÀMICA, ATE 3OX3O CM
(r6a cm,) (PABEDE/PISO) ([I2)

s.i. c2184 REGULARTZAÇÃo DE BAsÉ c/ ARGATúASSA ctMENTo E AFETA s/ pENEIRAR, ÍRAÇo 1:5.ESP= 3cm,
C/IIVPEBIt'EABILIZANTE (IV2)

L

8.2, C4443 CERÂI./]ICA ESI\'ALTAOA RETIFICADA C/ ABG, PRE.FABBICADA ATE 3OX3OCM (90066Z) . PEI.5/PEI-4 . P/
PAREDE (l\il2)

/ RNP0617914303

8,3, C1120 REJUNTAIúENTO C/ ABG. PBE.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂ\,,IICA, ATE 3Ox3O cm (9OO cm2)
(PAREDE/PrSO) (M2)

Ie eíone 1m)3a2r 3a23lema qrâhâ@âÍâcâr ôê qôv br lste hti
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
FEFORMÀOE ED FICAÇÀO PÀRA A MPUNÍÀçÀO OE !M

SEFV'(OSOE FEFORMA DÉ ÉDF CçÀO PARA A IMPhNTA(ÀO

V LÀ SÁO FAFAEL ÀRACÀÍLCE

OTD

s.1. C0802 COBERTURA C/IELHA ONDULADA DE FIBRO'Cll\,1ENTO E= 6mm ( C/IMADEIFAMENTO ) (lV2)

CoBÉBTUFÂ TOTAL td) l^

- FORNECT[/ENTO E l\rONÍAGElVl (lvl2)

9.s. c2250 BUFO DE FTBROC VENTO (t\,1)

.OMPBIMENTOIM)

9.4 C0657 CALHA DE ALUMíNtO DESENVOLVIV1ENTO DE 2scm (Nr)

coMPF MENro rorÀL rm) lc

9.5. C2s93 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100Ni1t\,1 (4) (tú)

s.o. C1549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOÍO D=100mm (4") (UN)

ú
4

orrÁNIroÁoE(uN) lo

10,1,1. C4518 PORTA EIV ALUI\,1iNIO ANODIZADO NATUBAUFOSCO, DE ABRIR, COM BANDEIROLA E/OU PEITORIL,
sEtvl vtDRo, FoRNEc \IENTO E tMONTAGEt\t (t\r2)

10,1,2, C3659 PORTÃO DE I\,íETALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBF]ADIÇA, INCLUS, PINTUFA
ESMALTE SrNTÉÍrCO (rM2)

P4(mr lc L

1O 1.3. C4560 GRADE DEALU[ríNtO DE PBOTEÇÀO (M2)

/'

9.2 C4468 FOBBO PVC-LAMBBI (100x6000 OU 200x6000)mm

Ruâcoronê Árexânzró 720 cenrrc aÍaÉi-cE-8rãsir cÊP 52300.000
rêrêfonê 133) 3421 3424 êmâir iquâha@âÉcâliôê 0ôv bÍ l§tê htp //'quamâ âEcâl' ôe gov bÍ/
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MEMóRlAS oE cÁLcuLo
FEFORUÁDÉ ED FICAÇÀO PARA A IMPUNIAÇÀÔ OÊ UM

scRo &rúr coMo€sô ERÀçÁo

SERVIÇOS DE ÊEFORMÀ DE EDf CÀÇÀO PARAA MPGNIÀÇAO

V ú SÁO RAFAEL ÀFACAN.É

oTo

P3(mt lc H o

10 1.4. C1869 PEITOBIL DE GRANITO L= 15 cm (tl)

CoMPRTMENTO ÍOraL tmr lc

96
lv

i 0.2.1. c4si 5 JANELA E[,1 ALU[,ííNro ANoDrzADo NATURAUFoSco, DE coRREB, cotM BANDETRoLA E/ou
PEITORIL, SEI\/ VIDRO. FORNECIMENTO E I\4ONTAGE[/ (I\,12)

L

10.2.2. c4830 JANELA BAscULANTE Er\4 ALUMíNto ANoDtzADo NAÍuRAL, ExcLUStvE vtDRo (t\,12)

J3rm!) lc L o

]0.2,3. C3681 GRADE DE FEBRO TUBULAR C/I\IOLDUBA EM BARBA CHATA DE FERBO (Iú2)

10.2,4, C4492 VIDRO TRANSPARENTE LISO 4MM, P/ DIVISÓRIAS EI\,1 GERAL FORNECII\,1ENTO E MONTAGEIÚ (Í\712)

IO 2 5, C I873 PELICLLA DE INSULTIL\,I (V2)

J, (mr lct o

11.i. c0797 oHUVEtRo plÁsÍtco (tNSÍALADo) (uN)

ouaNTrDÁoE(uN) lo

11.2. C0348 BACTA DE LOUÇA BBANCA C/CAtXA ACOPLADA (UN)

ouaNrDAoE luN) lo

r 1 3. C1792 t\,ltCTOBtO DE LOUÇA BRANCA (UN)

1n\o iÉifi;{r}res
f»it

FusCorcnerA€xânzib.720.Centro AÍâeiiCE-BÍàsÍ CEP:€2600-000
r€r€fonê: (33)3421.3423 lemâ iquâmâ@ârâôâl egovbr

,*,nii7,.*to""tom:
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MEMóRrAs DE cÁLcuLo
FEÉORMÀ OÉ ED F CÀçÀO PÀRA À IMPUNTAçÃO DE UM

sERvÇosDE REFoRMÁDE EDIFCÀÇÂOPAeÀIMPúNÍAÇÁO

V LA SÀO RÀFAEL ÁRACAILCE

o

OUANIIDAOE(UN) O

11.4. ci61B LAVATóBto DE LouÇA BRANoA c/coluNA c/ ToBNEtBA E ACESSóBtos (uN) s\
ô/

orrÀNTDADE tuN) lo

1i s. c3442 cAtxA D.ÁcuA Et!,1 FYBERGLASS - cAp. 1oool (uN)

-\TroaoE tlJN) lo

11.6. C2625 TUBO PVC SOLD. MARBOM INCL.CONEXOES D= 25mm(3/a") (lú)

coMPRrMENro rmr lc

11.7 C2r58 BEGISTRO DE GAVETA BRUTO D- 2smm (1 ) (UN)

oÍ0
OUANTLDADEIUN)

11.8 C2170 REGISTFO DE PRESSAO C/CANOPLA CROI\,IADA D=25NrNil (1 ) (UN)

OUÂNTIDÂDE(UN) O

lJ€. C2593 TUBO PVC BBANCO P/ESGOÍO D=100MtV (4) (tvr)

coMPFrMENrolm) Lc

1 1.10. C2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2") (Nr)

coMPFlMENTolml lc

11.11. C0609 CAIXA El\,í ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TUOLO COIVIU[.4, LASTRO DE CONCBETO E TAMPA DE
coNcREÍo (uN)

olraNTroaDE (uN) lo

11,12, C4926 CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X 5O]\4I\,4, ACABAI\]íENTO BRANCO (GRELHA OU TAI\4PA CEGA)

oT0

(UN)

"Tnt Go'líe 5
-<iríI
.,,P06179UX3

ro ÁrãcáricE B,as' cEP 62300 000
rêêrône: r$)3421 3a23 emar quãma@M€ÍÉsovbr
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
RÉFORMÀDÊ EO FICAÇÀO PAFÀ À iíPúNTÁçÁO DE UM

s^pa,}ÚcoMoEsoNEmÇÁo

SÊÊVCOS OÊ FÊFORiIA DÊ ÊOIF CACÁO PARÁ Á MPúNTACÁO
DE I.]M ECOPONIO NO MUN C]P O OE ARACÀII,CE

VIúSÀORÀFAEL AMCÀT.CE

1 1 .í 4. C2604 TUBO PVC BOSC. BRANCO D= 1 1/2' (somm) (Ni])

coMPBlMENro rorÁL rm) lc

11.13. C4825 PORTA PAPEL TOALHA (OTSPENSEB)EtM ABS (UN)

oTo

OUANT OAOE IUN) IO s$
íq

1,10 I./], ALTURA

u_]5. c4000 ÍoRNEIRA TtPo JABD \4 CROMÂDA (UN)

OUANTIOÂDE IUN) IO

11.16.95675 H|DBÔMETBO DN 25 (%), s,0 tV13/H FOBNECfl\,1ENTO E TNSTALAÇÃO. AF 1112016(UN)

OIJANTIDADE(UN) O

11,17 98052 TANOUE SEPTICO CIRCULAF, EI!,1 CONCBETO PRÉ.MOLDADO. DIÂ]\,4ETBO INTEH
TNTERNA = 2,50 r\r, VOLUN,IE ÚT L: 2138.2 L (PABA s CONTR BUTNTES). AF 1212020 pA (UN)

o
OUÂNÍIDAOE(UN) O

í 1,18. 98058 FILTBO ANAERÓBIO CIRCULAB, EI.I CONCBETO PRE.I\4OLDADO, DIÁMETRO INTEBNO = 1,10 M,
ALTURA TNTEFNA= 1,50 Í\,'1, VOLUT\iIE ÚTrL: 1140,41(PAHA5CONTRTBUtNTES).AF 1212020 pA(UN)

-\TTDAOÊ(UN) O

11,19, 98062 SU[/IDOUBO CIRCULAB, E]\,I CONCBETO PRE.I\,IOLDADO, DIÂMETBO INTERNO = 1,88 I\,1, ALTUHA
TNTERNA = 2,00 M, ÁREA DÊ TNFtLTRAÇÃO: 13,1 M' (PABA s CONTRTBUTNTES). AF_122020_pA (UN)

OL]ANTIOÂDE(UN) O

12.1. 91839 ELETRODUTO FLEXíVEL LtSO, PEAD, DN 32 lflr,t (1 ), PARA CIRCU|TOS TEFr\4tNAtS, TNSTALADO El\,,I

FORBO. FORNECIIUENTO E INST, AF A3/2023

12,2, 97668 ELEÍRODUTO FLEXÍVEL COHBUGADO, PEAD, DN 63 (2), PARA BEDE ENTERBADAPE DISTRIBUIçAO '/
DE ENEHGIA ELETBICA. FOBNECII\,1ENTO E INST . AF 12/2021 (M)

12.3. 918s5 ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, pVC, DN 25 tVM (3/4), PARA CtBCUITOS

Tffio Pfiãía1í01íu

Ruâ CôrciêrÂeEnz o,720, Ceniíô, aEet'.CE - Brâsi CEP 62300-000
r€l€roie:(33)342r-3423têmâ :rquama@áEcr c.sovbÍtsire hflp

Pé9mli
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MEMóR|AS DE cÁLcuLo
FEFORMADE ED|F cÀçÃo PÀRÀ À rMFuNrÀçÀO OE !M

scRo arú4cóMôEsôNERAqÀo

sERvrços DE REFoRMÀ 0É ÉD F cÀÇÂo pÀ3À À MpúNIÀçÀo
DE Uii ECOPONIONO MUN C PO DEÀRACATI{E

V ú SÁO RAFAEL ÁRACÂIIIE

ÍERtvINAts, TNSTALADo EIvl pAREDE - FoRNEct[.4ENTo E TNSTALAÇÃo. AF_03/2023 ([,1) q1

12,4. 92980 CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 1O I\4I\?í', ANTI.CHAIV1A 0,6/1,0 KV, PARA DISTBIBUIçÀO .
FORNECI\i]ENTO E |NSÍALAÇÃO. AF 1212015 (M)I\,IENTO E INSÍALACAO, AF 2/2A15

coMPF MENro lm) lc

'-. 9Í93i cABo DE coBRE FLExívEL lsoLADo,6 Mtvl,, ÁNTl-cHAt\,tA 0,6/1,0 KV, pARA ctRcutros rERtvltNAts -
FuÊNEctMENTo E rNsrALAÇÃo. AF-03/2023 (tú)

c

tú

12.6. 91929 cABo DE coBRE FLEXíVEL tsoLADo, 4 MI\4,, ANT|-cHAtvlA 0,6Í,0 KV, PARA ctRculros rEB[flNAts -

12.7.91927 cABoDEcoBRE FLEXÍvEL lsoLADo, 2,5 tvlt\,í,, ANT|-oHAMA 0,6/1,0 KV, PARA ctBcutros rEBtvtNAls -
FoFNEcrÀrENTo E TNSTALAÇÃo. AF-03/202s (N4) I /.--fJ--__l llcovacrMENro,T, c ro0o0ooooool .ooo0l I

FOBNECI ALAÇÃoMENTO E INSTALAÇAO AF :at2923 lM

COI\,IPF MENTO(MI IC

CoMPBTMENTO(m) C

rÂ3 C4558 CABO COBDPLAST (CABO PP) 3 x 2 S0 mm, (L4)

12.9. c2090 euADRo p/ t\4EDtÇÀo EM posTE DE coNCRETo (uN)

ouaNTloÂDE(uN) o

12.i0. 9s728 ELETBoDUTo RíclDo soLoÁvEL, pvc, DN 32 t\,tM (t), APARÊNTE - FoRNEo VENTo E tNsrALAÇÃo.
AF _10/2022 lM)

CoMPBTMENTOím) 
JC

r2r1.9is17CURVA90GBAUSPARAELETBoDUTo pvc RoscÁvEL, DN 32 [,1N,4 (1 ),PARAclBcutros
TERMtNAtS, TNSTALADA EM pABEDE - FoBNECiMENTo E TNSTALAÇÀo AF 03/2023 (uN)

ouaNroaDEiuN) lo

reerone (83) 3421 3423 emâi lquamâ@aracar @qovbrl

(,,

rc ÂEGr cE Bcsi cEP 62soo ooo


